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SÍJltcse do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia 18 de junho de 1968

fRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO' ATMOSFERI
eA MEDIA: ]015,7 milibares; TEMPERATURA MÉ
prA: 16,4° centigrados'; UMIDADE RELATIVA ME
pIA: 84,9%; PLUVIOSrDADE 25 mms.: Negativo _

12,5 rnms.: Neyativo - Curnulus - Stratus _::_ Tempo
méclio: Estavel.

REVOLUÇÃO CULTURAL
FAZ PI.}OGREDIR
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I· ..

Â révoluçâo
'

cuItui-àl n� China

J vai fàzci: o lJaÍS dar ·"um grande 1

salto avante",' caso mantenha, seu
r i'tÚlO at.ua!...Está· é"oa .

olJlnião d� [.
imprens,," Japoilcsa\ correspon- [
dente em Pequim

..

do "Dia.rio de I
Toquio:', Asahi Shinbun" citou jor"i
nais da capital' e de Shangai, que
anui�ciam que .centena,s de mi

lhares de habitantes e estudantes
destas cidades,' se dirigiram aos

campos para ajudar nas colhei-

tas de verão. Estes deslocamentos

entre as cidades e as aldeias ínte

gram cada vez mais as rproduções
agrícolas, mineira e fabril, afirma

o éorrespomlente.

,URSS POLITIZA SEU EXERCITO [
o Exercito sovíetíco reforçará

,estritamente a vigílancia Ideologi
Cri em suas fileiras, pbr ordens do

comitê central do Partido C.)mu··
nista, segundo anunciou o "Est ,e-

:'la Vermelha", díario das Forças
Armadas sovíetícas. O Jornal refa-

.

'ríu-se- a um "plenum" do cornítô

central realizado em abril. "Estre

la Vermelha" informou qus, sagun
do o general Epichef, chefe politi
co do Exercito, 'se deve levar em

conta "a agressividade dos gover-

I
rios imperialistas:" O rriílítar des

r tacou também a necessidade de re
. '�orçar a luta entre o socialismo e

.

-0 capitalismo, para denuncíar com

mais víolencia ainda a ideologia.
burguesa.

AS MINAS DA '''EL FATAH"

! ' Unf c'u!1;inhão' bIindado :istaclca,
. se explodiu. sbbre uma mina ,perto

.i tj,Ae T�H�a�1an; a,�'lSs,t�:";d';l ,Z?'ll�',d:e'
I Gaza, anunciou um porta·voz miE·

J
tar de 'Islii1el. Não houve vitimas, e

foram' iniciadas as buscàs' para
enco'ntra'r os autores do' atent�do,

I

'f POBR�S . QUEREM IR A'bREVE

I' Li�eres dç Uni poderoso' g'rUP='
ele trabalhadores porto·riquenho:;
que participam da marcha dos po·

br,es a Washington ameaçáram de·

flagrar em Nova York uma greve

ele 24 horas em suas atividades, pa·(
ra demonstrar a importancia� de

,slia' participação na econom:a. des·
sa cidade. Os porto·riquenhos, que
somam cerca d� 4.000, chegaram à

capital' em onibus, de. Nova YOI'k,
Filaclelfia e Boston .Realharam
uma rm,uiião: no teatro Sylvan, ao

ar livre, nos terrenos do monu·

mentQ a George ,Washiágton, e (18-

pots se di,rigiram ao cemiterio ll:t·

CiOl'lal de;'Arpngton ''para depo.sitar
''flores, nos turnulos. do pJ;es�d::ntc
John Kennedy e do seu irmão, o

senador Robert' Kennedy.

.. I

,
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GREV·E AÉREA NA

GRA,BRETANHA

I· ��iS de,mil pilotos da "13r�tisl,� \1Overseas Airways" CorporatlOn
(I�'OAC) . iniciaram uma g·reve. por

tempo iBdetermillado. Fo�am rom·

pidas as üegociações (fntre o sin

dicato de pilotos e o ministro de

I
Produtividade e Emprego: Barhara
CastIe. Os pilotos, que ganham. 12

I mil dolares por ano, ,exigem a .eq�i·
1 paró\ção de salarios COlll as emprc.
sas aereas de óutros lJafses·. A grc·
ve fai'ú a nOAC perder 600.000 do·

laFes diarios,:
) .'

EMPR.ESA/ EÍHTQRA '

"O ESTAriO" LTDA:

Admilli�tm�ão, Redação é Oficinas:
Rua C(}nSellleiro Mafra 160 -- Cai·
xa Postal, 139 - Florianópolis ,,-

Santa' Catarina. ,

,REPRESE:NTANTES: Rio de Ja·

neiro - GB - A. S. Lara Ltda. -

Avenida Beh\a Mar 454 - 11° <ln:
dar :_ conjunto, 1{1.- ,São Paulo j

----; A. S. Lara Ltda. -.l, 'Rua Vitó·
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- poi;to Alegre _:_ Propal, Ptopa·
ganda Representaçõe� Ltda. - Rua
CeI. Vicente 456 - 2' andar.
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Pr,jjelo Rondon inicia nova operação
-"

A' Coordenação do Projeto Rondon informou que
concl uirá csta semana todos os norrncnorcs as operações
que serão realizadas entre ,5 e .25' de julho ,!)roximo na

Arriazouia. Centenas de estudantes serão enviados para
o Acre Rondonia, Amaoá c todo o sul do País, inclúin
do San�a Catarina', traze�ldo jovens' do Norte e Nordestc. '.
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O MAIS ANTIGO OIARIO, DE . SANTA CATARINA

o estadoGrav;íssimu
de saúde 'do boiadeiro
Apõs viver .com o coração de'

um . operário irlandês durante Mi

dias, morreu às 17,35 horas de on ..

tem em Londres, vítima de infec

ção generalizada, Frederick West,

prímelro e uruco paciente a sofrer

transplante de coração na Inglater
ra.

Enquanto isso,
boletim médico

em Sã,? Paulo, ,

do Hospital das .

Clínicas, "elassificava de "gravís- ,

simo" o estado de saúde do boia-:

deiro João Ferreira, da Cunha, que

vem" sofrendo série crise respira·
iória, não havendo, entretanto,

. qualquer sinal de infecção.A reunião da UPI foi ab'ctfu' pelo Deputado Vitorino' James, p'rcs�dente' do órgão (Mais ÚPI na página 8).
Ó».r

Vidente diz .':

que' Edward:
sofre' ameaça
Uma vidente de Washlilgton

:1consêliIou ontem o" Senador
Edward Kennedy a . abandonar sua
pretensão de i:1�sjJlI�al1. a presídên
cia dos 'Estados Unidos, pois tam

bém �t)derú 'ser ·vítima de um aten
, tado, como aconteceu com seus

dois irmãos,' John e, R()bcl't. ,

O Ín-ognós'Li'qó; çt<j, "vjtlent:�. ·àlar· .;, �

I lÍlOU �i.�ers�� set,Ol�es ��l��c.?s �os, �.

j • r Estados' UI1I,de-s, 4el}t'l0 � �'cl'i\>- "lStlt·+�,
..; . �J.

.
''''''

.. �i \,�.:. ........ � "!:' -.",
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. q�e ,

a' l11es�a mulher;,:" há' 'POl!,CO"
, tempo,· preVIra o local e a ,hora �]�l1
que, o: Sel1-ador Robert J{ennedy ;se· '

11 ,�:fia ássássin�d'o. !
I

.',

A mésma viden.te di_sse já 'saber

queI'n ,;cneerá as eleições nos �s·.
tados Unidos.

,A colheUa de 'amanhã

SC····arrecadl
.

"

Ncr$9milhões
para a união mobilização nacional
'. ., ) )

'o Secretárjo Luiz Gabriel, da ; Foi de' NCrS 9.622.569,02 a arreca- O Senador Mário Martins, o tido- no Congresso tenha de. fato

j\grieultura recebeu' men�ai:e�\ do da:çko do,s tdbuto,s fe�,erais em Deputado Mário Covas, Ííder .

do significação nacional.
• presidente" do Sindic�to

I
dos' Pro- Santa' Catarina durante o mês' de lVl.DB na Câmara Federal; e 'o Depu-

duto�es e, Indu�trjais' da Ma�ldio: maíu: últimn. tado ,Mata Machado .estíveeam reu-

ca do Rio Grande d.1iI Sul, expres-": .

Dêsse ,.total,:NCr$ 9'.217.399,18 to- nídos com O'S membros do parti-

"sando os agradecimentos da cíasse :' ram . recolhidos por intermédio da do "oposicionist\l " em pel'llambuco,'
"por sua· brilhante atuação no Se' rêde bançária do Estado e ores· .para lançar no Nordeste o movi·

;úndo .' Congresso Agropecuário, ,iantri . at'ravés. das diversas exato· mento de mobilização nado:1al do

(lebat.cado.'o' p.rócural1do "ime'dia,ta· <!. rias� 'federais" ,',' ..' "i� ,";\1\:l:D6. .,',
301ucji,0.:para. ,o. problett:l,a.�(la,(,.r.as> ...'2::, .......:> .l!

..

" .... ;;,,,.... ,:; .,<, ';"'.' ':.:;.:�.:::.;_"':ii1;2.' • __ :�'.:-s:.,.•::i!:.;. �o, .:<��.".,�.... �.,. "o �." '"p:p)'',.. sill!-�·z "',\o".sel).a(lI:;r'�áJ;io
,')' ...··,· ..... ;J'Io;·"'."""" .........._�,t_.;:-f,,-�:::.-··,·".........�-,- �"�'�·t'!":.�m:··",)'."""".!i�:.'.:.,:t ... --,...r- •. -",,'_ " .... ,""_., r

'pa c, ,·a!<-t,'JiqG'l.fJà';�c):a ,n,r�,r�f�l??:� ;," :"�,, J �}C"�ll'll�élc l'!h�S, 'o. i1'loutà'ntc, do' "R'�""'�
I :Na ocas\ão,

.

usou da, palavra o Martins disse que atualmente o

.

'" .

arrecac!açao i. fedenus ClIl Santa Sr. ,Mata.Maclilldo, que cxplieOli. MDE "é míi simpie�
,

ajunta:1nenb
,Diz a mensag'em 'qüe 'aq.uêle Sino Ca!arim� ;ttingiu a cifra de NCr$ .. aos emedebistas -do E!,itado as j'j. de po'líticos, po,rque �S' clél�entosl
diça'tó gaúcho, . 'eSlJera COl1ti�l�ar 38.793.001.,58.. ,' .

'> l)'alidades. dessa câmpaI1ha do qu�'. o integram não possuem uma

cóntando coci. 'Ü apoio d�' s'r.' Luiz ' 'A. Informação, foi prest�da pel() r\:rD'B, afirmando 'que a miSsão no ,filosoLa comum, àpenas estando

Gabriel' para a ,soÍução. (lcfinitiva .sr .. Willinor. Philippi; Delegad() See· Reci.fe tinha o objetivo de inter· acordes �m .suas condições' de anti·

do pro'biqJl�a qlÍe aflige 'os
- produ. .cional de Arrecadação enil Santa pretar as aspirações do 1JOVO local, revolucionários, antimilitaristas e

tores ue "�nandioca da �egião' ,Sul.' Catariil;1. para que :l representação do pai', ant-igovernistas.
I�·

'
.

.

agricultura
tem' apoio
dos úaúcüos

)

(

'I'ôda a' equipe médica, -l cheíla

da pelo professor Euríclide� Ze{':
bini, .

encontra-se junto ao leito do'
boiadeiro mato-grossense, que cnn

tinua lúeido. O prof. Zerbini, ape

sai- de acometido de forte gripe,
viu-se obrigado a entrar em conta

to eom o seu paciente, dado a gra

vidade do seu estado' ,de saúde,

Na cidade do Cabo nenhum bo

letim foi fornecido ontem sôbre o

estado de Phillip Blaiberg, fato

'considerado bom pelos, jornalistas
que rondam o Hospital Groote

Schoor .

MOO inicia campanha de

..

Seleção chega
�

.

a ,Varsóvia e

joga quinta
A seleção brasileh'�, que estre!HI

domingo. em campos (h� Europa,
sondo derrotada por 2 x 1 no Es.

tádio"de Neckal', em Sttug'art, Ale·

manha, chegou ontem a Vars.tlvia,
onde jog'ará quinta feira c'eom a se·

leção da Polônia, prosseg'uh(lo
sua excursão experimental, visan·

do os jog'os pela C.opa do Mundo

de '4'0. O treinador Aymoré Moreira

anunciou modificações na equipe
que ·nã·o eorrespondeu eontra ./ a

Alemanha. i

- Dentr�' da :tinha' em que pau

tamos 'nossa' conduta, nós do MDB,
que' é o partido minoritário, nos

sentimos como os. legitimes 'repre·
sentantes . da maioria .do povo.

Nereu, Jorge e
, .

Léoberto têm

homenagem
,

Reverenciando, a memoi'ja dns
três eminel'\tes homcns públicos
de Santa C'atarina - Nel'eu Ra·

l�lOS, Leoberto Leal e Jorge Lacer·

da - falecidos tr�gical11ente num

desastre aviátório ocorrido a 16 de

junho de 1953, o Q_elJutado ,f'eman.
do Vieg'as pronunciou discl.lrso na

,tribuna da As'sembléía, falando em

nome da maioria, relevando a per·
sonalidade

.

dé cada um dos políti·
cos desaparecidos. (Leia na pág. 5).

Vale do Itajallança
o seu plano integrado
l'refcitos do Vale e.' Alto Vale do

Itajaí, reunidos em Blumenau e

Rio do Sul com os superintendcu·
'�es da SUDESUL c do SERFHAU,
respectivamente srs. Paulo Melro e

Hal'ry J. Cole, decid.iram· que aeluc,
las duas reg'iões encaminharão <lU

Serviço Federal de Habitac;ãq e

'Urballil:imo pedidos de l'inal1::Í<t·
mCllto llura a clilbora�:ã,o do::; pIa·
nos de' desenvolvimento integTado.

El:isa decisão, declarou o CU!;.
P.tlIlo Melro, "reprel!iP"'" a illlpIall'
taçã.o de um plano nacional de

cre::;cimcuto llal'lllôllico, COlllO ex·

Em wa via�eI1l ao, Alto Vale d;il Ita�aí, o Governador inaugurcu uma unidade para beneficiamento de semen

tes' que' produz 1270 (�neladas por mio.' �.

Dança, lenta
tem estréia
amanhã
Com entrada franqueada, ao p(i.,

blito, será apresentada ': às, 20.;30.
horas de amanhã no Teatro Alvaro

de Carvàlho, a peça do norte·

americano William Hanley "Dança
Lenta no Local do Crime". Lea

Bulcão, Nildo Parente e Waldir

On9fre compõem o elenco da peça,

dirigida por João Bcthclleomt. Ós
atôl'cs, e o diretor compõem o gru·

po "Teatro,Americano' COl1tempofâ·
neo".

. "Dança Lenta 110 Local do "Cri
me" será apresentada sub o, pu·,
trocÍllio do Departamento de Cu!·

. tura d.a UFSO,
- ....

França
reforma
Universidade

Sublegenda
abre debate

. sucessório
I

O Govêrl1o. ffancês iniciou on·

tem os cntcmlimcntos' para proc�·;
der a reforma universitária nO

País e prometeu lJara dentro de

alguns. dias a reabertura da Soro

bOlUle, que está ocupada pela po·
lícia.

O deputado ErÍlsl110'MartÍus Pe·

dro
.
disSe que a lei das snblegen·

das foi crIada com o pr < ósito de

contornar as crises· internas da

ARENA, especialmente em São
Paulo' e Per.nambueo.
Frisou o· parlamentar que o e:.;·

tab�cil11entu das' sublegentias
abriu as portas no País para o -iní·

.

do ela di!:icussilo' do problema suo
.

cessório' em ·todos os Estad�s e,
em consequência, sôbl'e' a proble·
mática. brasileira, (ltt qual o povo,
de uma maneira ou de outra, está

impcdido de sóbre ela se manifes
tar. (EditQl'ial, pág. 4) •

O Ministériu do Interior infor·
mau que 'IS' estudant::s haviam si·
do desalojados da UniversIdade,
que se transformara em centro de

agitação esiudantil ue�de o ilúcio
da crise e flue a Sorbonue uilo pu·

íleria, por mais tempo, servil' lle

pousada pal"� agitadores.

pressão maior do descnvolvÍment.o

regional, de acôrdo com as diretri
les elo Ministerio do Ipterior, Ge·

neral Albuquerque Lima".

Os encont!'os foram coordena-

dos pela SUDESUL ficando tam
bém acertado, na rcunião de lHo
do Sul, que serão utilizados unI·

\'Cl'sHarios
.

do Projeto Rondon 1m.
ra o levantamento sócio,econômi·

cos dos municípios pertencentes à

'Associação dos Municípios do Al

to Vale do Itajaí, abrangendo 'Lo

dos os sciôres uas ativiüade::; IlU:
l11un.. :. e flOCiut..
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I

Ia onda da Rádio "Jornal À Verdade"; 'o' informativo'
SODE.

,

Jnícío: ] 9 horas e 30 minutos,

dedede Pró-desenvolvimento· do Estreito
J �

"SODE"

Estação Rodoviária Será Construida No Estreito
I ,

A "SODE", nêtes dez anos de traba'ho em �1rol do
desenvolvimento elo Estreito", ela melhoria das condiç
ções urb'inísticas ele nosso Sub-Diwito (?), e do nos-

00. consequente bem-estar cornun itário, tem procurado,
'por todos os meios ao seu alcance, curn-nir cem sua fi

nalidades, atingir os fins a que se prcpoz desde o prin
,o'. " .. c.ü,?io de sua existência.

. ',,'

E é por esse razão que. sempre que necessário, 00-

licita. rec'am 1" cu prcnõe j li rto .à � autoridades públi
.cas (;mtniicipa!:s. estaduais ou mesmo federais), medidas

tendentes à, melhorias exigidas nor nosso Sub-Distrito

(7), .hoje uma verdadeira cidade dentro de outra cida-

de.
1'111' eles assuntos que" por exemplo, tem' preocupa

do todo- que habitam êste lado dS cá da Ponte "Hercí

lio Luz" '6 o que diz res-e.to à rêrle de esgé'�os sanitú

rios,

.i

Outro é o da recuperação da mesmo ponte cuj.-s
traba hr.s. 111JrO-OS pai, excelência estão prejudicando e

dificultando a, quantos troba.harn no centro, e o próprio
. ccrné cio flcrianopolitano ele um lodo e outro.

E a;ui cabe fazermos a segu,inte pergunt-i - Por

que o ó 'gão ccmictente não apressa tal recuperação
executando o trobalho durante as 24 horn- do dia, atrt

vés do ernprêgo de turmas de 6 heras de jornada? Na

própria Dente eslj o essencial !la'n que assim se pro-

[noSSOS mecânicos
são treinadoS

i naVo\kSwageni,

\
, \,

� �

� revende!!. � autorizado VOlk;�agen
� c, RAMOS S,A, � Corrócio e Agência

Rua: Pedro D�1110ro, 14SQ -- ESTREITO
'\

-------- ,- ------.___--_._-�----,--��-- --�

!'\ *�; . ,.

,U ••• -

J,-arJC1UaCZ;C
I

Viúvo Mario Helenla M::uKorzel
Jo�é Pa'uli (:':0 Silvo e Alice SOGres elo Sil 'u

Tém o prazer de participar aos seus paren:'-2:" e,

r.wssOOi3 de ,suas relacões o contrato de cos'afl'lenh
de seu'5 fiih::;,socorrid::;,'dia: 12 6 68

�
.. .

DINQ E MA.RIA MADALCNA,
Confirman

,

Florianàpolis-(sC.\
,

I 19,�, 68,

..........._..7'-�.-'--.--------_._-

NrfRBERTO CZ'ERNAY

I:

CIRURGIÃO DENTISTA
IMPLA�'TE E TRANSPLANTE DE DE"-lTES

Dentistéria Operatória pelo sistema ce alta r,o' '''Ç(lC'
(T rotamentO' Incolor),

, PROTESE FI>\A E MOVE�' ,\
EXCL\JSl.vAMENTE COM HORA MAR�ADA
Edifício, Julielo, COnjUnto de sa:as 203

'

Das 15 às 19 hOrm s

Rua, Jeronimo Coeiho, 325

---- --_._-'__._-"_'-

DECLARA,ÇAO
Declaro pub;icamente, que se ac)1am extraviadas

as Ações de número 30775, 78'740 e 113518. da COM
PANEfA SIDERÜRG1NA NACIONAL emitidas em

.

..

'

meu nome.

, Florianópolis,' 11' de ilínho de 196R:
...

Rom Ch�rcml Mcn-ie<;

liCB,$ IZ.OOO,OO
em ,10 mê,es

I

para um conjunto de lO lotes perto do hotel e perto da

praia em Canasvieiras.
,

Cartas à Caixa Postal ·563 Florianópolis.
21-6-68

" Missa de 7.0 Dia

: ALI PIO FRANCISCO DE, CASTRO ., .. ; ... ·1

Ursul(ino de Senna Castro,' Geoges W, wil;' e

;::umília, Jir:vs R, Luz e Família, aine:G cOnsternGdo�
('om a irreparavel perda de seu espó'S'o, p31, sog o e

'_,vê, agrac:ecel11l os manifestaçoes de pes.ar e cOl"vida
poro osistir á M,isS'a de 7° Di'il que será cel,ebrada
(rn intenção á sua oLmd, ás,7,OO horas do dia 1 I d0
corrente, segunda feira, na Co+edra,1 Mptropoljt\Jrla

I
cede�se, � Fonte de luz elétrica em abundância que

E e a nossa 'Delegacia de Policia, sai ou não sai?
Gostoriamos r" um pronunciamento do PLAMBa

a respeito.

Voltemos a apelar aos Senhores Doutcres Ader.
'bál Ramos da Silva e Deputado, Federal, Osny de Me.
deiros Régis ambos eminentes fiorianópoliianos, sendo
que o :egundo inclusive, Nasceu IW sub-distrito do 'Es,
n eito -:- para CJue facilitem ao máximo, a d�sa.propria_
ç50 da área restante, neces�ária à construção da Praça
Nossa Senhora de Fátima.

A SODE vai comemorar o seu 10.0 aniversário
era 2 de julho próximo,' quando fará realizar uma reu:
não especial, par'l qual estão c--ividados todos os só.
cios.

Finalmente, a Prefeitura a

A reunião em 'falEa, terá, 'início às 20 horas, em

ncs: a sede social à ruo Afonso Pena n? 2l9,

--- �--'---. , ,-----, .----_ .. _ ... --,._._- ..__.-- .._-�--------_
.._

xxx

xxx

Procedente do Rio chegou
ontem no vô'o "ARIG
Presidente da Penitenciária

do Estado, sr. Paulo Cardo·

50.

�X,x

, \
O Governador, -do Estado

e senhora dr. Ivo Silveit'a,
hoje às' 20,3p'. horas �o Pa·

lácio AgTonô'rpica oferece·
rão um ,jantar em home·

Professora M.aria Madalena I nag'em' aos peputados e se·

Moura Ferro. ("l nhores, que en{ n.ossa cida·

de estão pal'ticÍ'pandó da

"UPI".

x x x':'

'Recital de 'Piano: No Tea·

tro Alvaro, de CarvalhO ho,

je às 20,30 horas dar·se·á o

recital de piano dp já con'

sag'\'ado joven piano Alber·

to Boavista �. Carioca' que
está fazendo suas apresenta,
ções em platéia'� catarÍnen·
ses.

x'x x

\

')
Pensamento "do Dia: Do

bém que seni��;e fiz, nunca

busquéi '0 pre'90i
'

Do mal que núnca fiz, so°

fro, a condenação\,

.:�..:, '" ......

,

""",Utn"gr,u,!lo:,�J�das_j!ll\Ws ,:da nosS1l'-'So�icdade '''que-''Do' dia '17 :'flé..w�11fôstécsf!i'ó""ffizen'tlÓ' 'selí"Dêbiil" ')10 Clube Doze
de Agosto no Baile Branco. Fotos do recente cGquetel 110 Qucrência Palace Hotel./'

Prepara-se o Departamen.
O Presidente do Santaca-, do Social do Clube Doze de

tarina Country Clube e Se- Agôsto, para a movimenta·

nhora Luiz Daux, já estão da festa Junina.

de volta de sua viagem a

revolveú
'

desobstruir
cc'çada em plena rua "Max Schramm, próximo à casa

comercial "Moveis Nôvo Mundo".'

O trabalho de desmonte do barranco, que alí jaz,
vem se desenvolvendo com grande eficiência.

,

Uma pergunta: Porque não aproveitam o "rush" na

quele local e realizam a demolição da casa n° 134 que

apesar dos pezare� se mantem de pé, bem em frente'dá
obra em tela?

"Florianópolis, 3 de junho de 196R
Of. nO 378 ' Senhor Presidente,
Em atenção ao seu ofício de 29 ele, maio último,em o qual solicita, informações sôbre a constru

-

doE
-

"
- cao

, staçao Rodoviária nêsse Sub-Do t ·'t '.
,

,

IS II O, cumpre-me In-f0rm"r a V. S. qüe o as'unto é ohjeto da CODEC
. d

. , ,
" , que

pleten e realiza-lO, em breve ITI'lntendo S'" I.
_

' " . -.... a sua oca-
llzaçao il'o Continente.

'

Apre·ento. no oDortunidade,' os 'Ineus- prote' tos de
estima, e consideração, \

'

_ ,I

X X X
o,'

(a) Acácia Garibaldi
I
S. Thiago �I�A-cade:llia '����l'Íhense 'lé x;;

" Prefe'ito Mun icipaI'" de Letras, sàbado últI,mo no ' II<lj,e às 17 lloras no Palécio
, AssilTI 'endu esneranl0S que CODEC Querênéia Palace, promoveu da Assembléia Legislativa

.

' , ',:i .' ' proéure rea

�izar ejssa obra o mais cedo pos�ível.. Com istô estará
elegante coquitei para Q do Estado, dar-se·á a Ses- Vânia Sjmtos Cardoso', re-

_ "lançamento da revista "Sig- são Solene da "União Par- _ cebeu senhoras da socieda-
e. se arfa0 cooperando para- p-r�pria' melhoria do t:'ân-

/' no", orgão que divulgará o lamentar InteristaduaI". In. de para um chá.
Sito de-ntro do centrá de Floria.rio,/o'D'G1"1·_� e ao

.

t t'
'

ll],csmo tem- ; ,que de maiS represen a IVO fonuQu-nos o "Presidente
po', c'olaborando para a dimi�úl&��.""do 'tráfegô de grán:-� no Jx:orpo cultura! do, E�ti'l:'

, -LeFian SIOw,inSkLq�e (' !,�tj:
d ,os \éeícuios pt:las Po'nte f;fercílio Luz.

'

do existe São os escritores: sidente Geral da "UPf" o

Altino 'Flôres, '0svaldo éa., / Deputado Vitório James

bral, Plino Salgado, Nereu
. Presid,eute da Assembléia

Correa Oliveira.- e Silva,' AI·' Legislativa do Estado da
miro Caldeira, lVIarcílio Me' Guanabara.
deiros Filho, Salim Miguel
e Silvio Coelho dos S,antos.

permitirá o trabalho, pelo menos o mais grosseiro, du
rante aSI horas da noite. Não se compreende que em uma

época onde em ,tôdas as partes trabalhos dessa noture-.

za e importância são levados a plbo ininterruptamente,
aqui, na "recuDeraç:1o do única via de acesso do Conti

nente a r h. de Santa Catarina, seja o me.rno levodo,a
efeito cerno se está nrocessando, cem tôda moro' ida- /

de incusive niíc se lfl!:!b::tI:l13nJo aos sábados à torde,
,. I'

aos domingos, fcria Ios, quando mais poderiam cs ope-

rários produzir.
f\lém da prça ( a velha e acanhada praça Nosso .

Senhora' ele Fátima) tem sido motivos de preocupações
'constantes da SODE, em NOSSO Sub-Distrito, o calça-
mento de ruas a limiesa público, a canalização de,
águ is pluviais e etc ....

E. cerno no govêrno municipal do Gal. Rosinha fi
cou deliberado que a Estação Rcdoviário da Capital
seria lcculir ada no Estreito, determinação esta que me

receu todo o �pôio uma vez que seria o locai mais con

veniente, naja tendo ocorrido até o, presente no =entido
da .concretização daqu,e1a deliberação vem a SODE de

'solicitar. por of.cio. informações a' resneito da mesma

" obra. ao Senhor Prefeito Municipal. r
A, resposta não se fez esperar e S. Excia o Sen.hor f

Acácio Garibaldi S. Thiago, digníssimo Prefeito Muni- ;
cipcl, .no ofício que trazemos ao conhecimento dos habi-

')

tantés de nos a comunidade, especia'mente, re�lfirma\
aquêlé propô ito.

i,

E aqui a nossa sugestão: ,- Poderia a CODEC;
\ mediante convênio' ou contrato �tom te�,-:;eiros deleQar

a ê:tes a cOflstnlção da Est�ção Rodoviária plra ,e�;lo
raç'}o, dos setores 'comerciais, il1c:ú�ive hotel, a vista de
uma planta al1rovada pelo j11esmo órgão. Claro está
q\.le est'1 transação deveria ser objto de Concorrênciá
Pública, ,onde a· par da melho,:' ofert'a fôsse observada o

qualidade do "materia_l a ser etn�regado e as condições
de exploraçãc de SU'lS derendênci�s.
NOTAS E INFORMAÇÕES,

'Um observador- e<treitense

../
A SdDE a!)ela aos Senhq;'es: 'Comerciantes, Indus

triais e demais residentes neste' sub-dístrito, para que' evi
tem 'acumular rixo e outros detritos, às- portas dos Eeus

estabelecimentos ou sôbre os p'asseios, junto ao, meio
fio, ou ai,nda, em terrenos baldios.

O apêlo prende· se· ao fato � de que' todos hós de-'
vemos colaborar para que o no"so sub-distrito seja. real

mente, uma t?cl'l1unidode de ru'as lim!)as, CJ.!:�� as calç'l
das não seiam motivo de "chacota" ou apresentem mes

mo, um as!)e._cot de:>rimente de fã!ta de, asseio.
Além disto, cumpre, a todos, zebr pela s;:tude da

coletividade.
-

Esta colaboração é, ainda, indi;pensáveJ, para qu'�
possamO'> cobrar do Poder, Público Mll,nici�)al a ne

ríodica l'il11T1e7a urb�na que deve ser feita com regula
ridade e eficiência, em todo 'o sui::-distrito.

",

Junto a Reta de /Barreiros cresce e floresce o lotea-
mento "Jardim Aélântico", que !)e10 seu desenvolvimen
to e progresso, poderá vir' a ser um bairro independeIi
te, de,nt't'o de muito pouco tempo.
./ o loteamento em aprê\ço, no entanto, recente-se de

, ,

Quando uma obra é .feita sem p'ancjamer.to, o seu

désenvolvimento é feito aos arrancos.

O trabalho de drenagem da ru i Antônio lyrattns
Arêas e' tá para'izado - dizem :- pai: falta de tubos

de e-mento. A máquina quebrou acrescentam .. ,:

Se a obr� tivesse sido antecipadamente panejada,
antes de iniciá-Ia, todos os tubos, estariam, no 'local.

E' mais uma obra de "varejo'".

grave lacun1.

Não posS'tIe área re�ervada ,a serviços e.ssenciais ne

cessários a uma' comunidade.
N1a-o eXI'"ste a"I'ea d'• reserva' a a construçfto de um

Grupo Escolar.
,

A Reta de Barreiros recente-se de um est1beleci
mento público, adequado, pois, as E.E.R.R. Rosa Tor
res de Miranda e'tão em estado lactimável e a p�tiza
da daquele bóirro, cl::lma por 'uma

\
Escola com requi-

ApeJâmos aos· Senhores proprietários do loteamen
to em referências, para que colaborem na solllçã� deste
angustiante problema, doando ao Poder PCJblic�,

.

um]

área adequada fi construção imediata ele um Grupo Es
colar.

t... ,.... Ul:.,�··t I

ATENÇÃO - Vai ao ar, todos os sábados, pe-

I,

Zury.Machado
E' assunto, o grande

conteclmento político
a-

está se realizando em nos

sa cidade, com 1l. pal'ticipa
'ção de represent-anie3 de

todo Brasil, na "Un;ão Par

lamentar Interestadual.

Maria Ruth Daura uma,

das lindas Debutantes Ofi
ciais do BRite Branco, em

sua luxuosa re�Í<ienci.a, tam
bém vai homcnag'ear um

um' grupo de Debutantes
com coquitel. :3ão Paulo.

que' ,xxx

,xxx

Sexta-feira em' SU,1 resi:

dência, a. bonita Senhora

'"Estamos, sendo, informa

-dos que esteve ....de aniver

sãrio na 6ltima semana a

xxx

,.xx

Para uma orientação aos

competentes Funcionários Sáliado, em seu aparta
d'J, Farmácia e Drogarias Ca- mento no Querência Palace,
tarinense, esteve na última Hotel, o .casal Valter José
semana em nosso cidade a \ da tuz; receberam 'convi

elegante senhora Iolanda
\ dádos para a fest� de prÍ-

coquiteI recepcionará S'�nho Laço, Supervisora interna- meiro aniversário d'e, Flávio
, oras' do Brasil. Especi:llmen. ' cional dos Produtos de be- José.

../
•

'

'te convidadas: a exma' se· leza' "�ax Fator". Max' fa·
'nhora Dona Zilda LucI. Silo tor vai lançar a maquila:
veira e exma. senhora dona 'gem- luminosa que dispensa
Dea Bornnausen. a pintura de olhos.

xxx

Coquetel: Logo mais à3

16 horas no Santacat�ril1a'
Country Club, a senhora

Terezihha Slowinski, com

XX""

Foram vistos' palestrando

x'Xx

" "
Procedente de Nova 101"

que chegou sábado a nossa

cidade, a bonita senhora

Mariadvige Laus Guthie-
re.

no American 'Bar do Querên
cia Palace, os S1'S. dr. José
Matusalem ComeUi , jórna·

Esteve em nossa cidade, lista Mllrcílio, Mede'iros Fi-'
em rápida visita, o sr. João lho; o Líder do govêrno na

.Bonifácio Rangel, 'que pro- Assembléia Legislativa' De-
vavelmente, na próxima 'Se-

I putado, Zany G�nzaga. e �
mana voltará a manter ,con jernalista' \�uiz, Henrique
tacto com a ,imobiliária"';A ' Tacredo.

xxx

xxx , Gonzaga".

\
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,,' TrÍin;scrição" das palavras
, "�o

.

Comandànte do 5.0 Dis
.

hito Naval Vice-Almirante

,', ',Jol1,o Batista' Francisconi
"

,$en-an" - 'pr�feridas durán-

, ,�,�, o ,almoço ,I'eali�ado no

A C d
- 1 • A f'

,
' .'

' ,,�'Galera CluO,é" em 11 de ju-001' enaçao ao ,?-o-uel' e.çoamento de Pessoal " "

. " ilho ,cte 1968.'
de Nível Superior (CAPES), .inforrna que o Serviço Ale-v, "

mão de Intercâmbio Acadêmico (DAAP),' oferece; pa- .'" ,i-Est�r:os 110je aqui reu-

,

I' d 1969/ O
. :nidos, se;'lio� 'Governador,

ra o ano etivo e
.

7 , 30 bô.sas nara estudos nos .

.
. - . as .altas autoridades do Es·

escoras superiores da' Republica Federal da Al�m:;nha.: ,tlldu,_-Ch;is: Eclesiásticas e

''Podem candidatar-se o essas bôJsas' estudantes uni-'.
. M�!it.ár·e�: ,peq,ueno grupo' re

vsrsitários- ou pes,soas já formadas, com 'menos de 32 'p.r�se�t#iv,o das' 11 ,i�eras
anos .�le idade; e, possuindo conhecimentosrrazoáveis 'do, pessoas grandes de Floria-

.

..

'ii6.p,oIi�; Jmprensa de todos.alemão, .Ainda que ofe\eçidas para qualquer ccmno . de
. .

,-
. ,':- ,O!'j" matízes destl\ Capital e

estu'd,?s, '"dificuldades de vagas em laboratórios
, imp,e, .'. ,1'eluesen,t;l1,1'te$_ :da Irnpren-

dernvaaceiraçãorle pedidos de bôis1s nora FARMACIA: ", �a'J de outros, rincões da

TBCNOLOGIA QUIMICA E ENGENHARIA' QUI�'" :�oss� Pátria. pa�a, junta

,MICA.':) :}�l'ent� é�m �S nossos com-
..

':.,p;ml!eii:9s do .Exército" dá
:: _.'. A . '.;' '.�erQnautJca e: d<t Polícia Mi-.

As bôlsas do,DAAD terao' a clljraç<lO de 12 m,eseô.,
.

".ljtilr, rendermp$ 'li'nossa lÍo-
a contar de 1.0 de abri-l de 1970? concedendo aÇls seus-, ' �eRagem aos homens pre.
beneficiários' aS seguintês vafitagen�:

"

'�u�osos que,'em outra épo-
o) pass'8.gem i�ten'lacion'al de' .ida e volta;' e� .ajll:da�aní ,a- construir

.

a

1· )'
� �

d
'
.'

'I
': n.oss� 'nacionalidade Ao

). In ,ençao e taxas, esCo ares; " ",.( ''-
'

;' ,
. . .

. . pJ:o'gramarÓlOS 'esta reunião
c)',men:=alidades para roanutenç�o (DM 400, DM sOO �'ll',

" tlé"hoje, o .Co�andante do'
'. DM 800'a critério do DAAD);, ""

• ,;5.<} Distrito Naval se preC!-
d) auxíl{o gLobal dé;DM 400 para clesDes1S inicidis;·' :l�Ílpou muito ,em- produzir

e),auxílio global de -DM 300 p.ara rOUDas de' inverno;
,

, ,'?' :,mín1mo de perturbação

f) auxílio de DM 20 livros',
,Qa vjda das pessôas que cer-

para
. ,

:,' :'taruel,1te 'háveriam de com�,
g) seguro. de saúdy; . pl);1leCllr"r.or uni dever e pe-

d'e
' , ,:' �')(l coi-�ç.ão'; Assim é quê co-Os pedidos inscrição' devem ser diri!!idos' ;àci, ' ,.

'

.

.
_. '.'

" ;J05<oq a soleRidàde muito
Servico CulturGl da Embaixada da Reoública.' Federal t prôxfnú) 'deste almôco. Pos-
da Alemanha (R\la' Pe�'s. Carlos de C-à�DOS A,I T; Ri6 "'siv�J,jneri.tc> teIda, ;oubado
- ÇiB)' ou a, C0:1SU1ad03 desse baís eril- lSãb Pa'�IIo ':;�' inei,a ho·rà., qlle anteced�'
Pôrto Alegre, Belo Horizonte'� R�cife:

'

,

.". 'i' , _

\>:. r�grésso à'casa para f!
" :cuiripdml;l�t�. daquela sagraEncerra�se em 30 de Novembro de 19,68 o "p'. l'p.zo. . ,

_
,

.

- . :d�, ord�IU 'que determina a ção de agradecimento ao

para' o recebin.1ento eh documenrcç50 dos cándic'atos.:, ".

�oQos 'l,i�moiyarem todos os.' ilosso 'orado,r da: solenidade.
-,

,�','CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DfXUX '''\.
.

/Pkmeiro no gênero «center» em Sa'nta 'Catarini'l.' .,�
\ t'Nós a chamamos de maréa da' difere'nça porque �

l,o�._CENTRO EXECUTIVO ,MIGUEL DAUX tem t,realmente' características muito diferentes de I
to'do? os outros edifícios da Capital. Planejad0 .•

para solucionar todos os 'problemas diários do

trabalho, oferece condições de melhor rendimen
to, 'mais produtividade,- ma.ior, confôrto e elevada
projeção nD me'io profission.al. "

'"
.,

."
'�'Í< r��
'f, _.'

Ftorlanopolis, 18 de jnitho de 1968,

·Almi"rante· .Ser: ' I._. �

, _

. .

�.,' .

, -�'�"

':,"
"

J I
'.

BiHsas de E�tudo para a Alemanha �

., . --

:, ;;:.t >.: ":'"
,.

.

� '-.,'

.....
.:-;'- ..

"
.. _ .... � '/_ .. _ .. �

:
..

.-

/

·QU'EM:
,

E QUEM
ÊSTÁ .

CENTRO '. EXECUTIVO MIGUEL: DAUX'.
Os nossos corretores e!3tã.o à sua disposiç.fi.o no' «stand. de'vendas que insfalamo:s no' primeiro pavimento do -

edifício ...Jorge Oaux. i",,$, você obtém tQda�' as informaçc�s·a re$peito do Ç!::NTRO E�EÇUTIVÓ MIGUE;L OAUX,

'Jh�� . 11,1

,

, 1 I

, ;

, )

- q'"

�. "

dias. E assim 'pensan�lo� , Nós o aconselhamos poro.

planejou reunir, apenàs," as ' ,'qu�' qú�riam�s: A'�é:. um jo
pessoas do sexo-masculino. . vem,' , i'itculto;ú(Ü� .nenhuma
Nunca se acerta�empl'e; a� ,

homens: d() 'pa�s'ad<i. Assim
vezes se .erra» FOI assim que . sendo, 11.ada.,��ii::i' ': .natural,
forças, ponderáveis fizeram �gor'�, que o. pli-sslÍdo, que
corn que este planejamento' 'serve' de p'o�tt,: ��r� o pre
viesse abaixo, diria .rnelhor.

. .sênte; faJa aos'.':mo'ços 'que
acima.' Já numa Teunião 'são, 'o

'

futuro' de. nossa 'Pá-

que tivemos se�ta-fei;a I no
'

tria. ";" ,

5.0 Distrito Naval com a. Pará falar:3ió,�:'l)10ÇOS, 'é
nossa amiga Imprensa, �o, unia, cousa difjcil,. na Hora

:pl�nejamento. começou a· Íl,re_serite:·.
-; Q���6;' '�:,contudo,

descer, ou a subíc, .c,0mo' _l,embrar-1Iie apenJ�s .doís pe
disse. A inteligência �emit}i�' .. .quenes pontQá .:,:de nossa

na já la. estava,'
.

e,' então, . "his:tória' pa�$àcla: �:. recente.
\ muito' natu'ralmente' li,' CÓ�1-.: É' va. ;,fOl'6tlúr��qlI� encon
vidamos.. Com' muito ',pd- ,;tro; �ê, ,p'r��llZ?,-r .,ó",quti, pre
zer para nós. A seguir, já" , tencíosamente-; podéría cha

n�, vespéra, enrem, o méu ,·��r.de;u�a; pe�úgna me;l�
amig:o' ,Lazaro Bártoloméu,'" 'sij;g�m.;. ,Rej)ltQ;: ��rii pouco,

q.ue é dás �olu�as, nos' p�r. .:0, oráp'or'lÍ-ª ,S�iê»�dade: Há
gúhtou se poderia convicÍar: cehto>� ,�rês:'�anQs� um jo
as jovens representantes (üi,

'

,:VeITI, 'ipcúl'to;'}' ,de:: nehuma
beleza Catarinense para .

a- .. ou P()llé�S úit�às':, 'atende a

q\Ü virem. É evidente qúe ,it�. siP31: quê' �J,1ha do na

não poderia lqe re,sponder
- vio,-c"p,itanja� ;c;tll "$}-!a esqua

nada; já estavani conviÇla. ''-drà;, ii; FragMa,' ' :Amazonas,
das, é' claro.

. ',(j.eiX<)U:se 'hilQl�:r'�:na pôpa
(j.e seb,;_\iavio:.:(Í ,Paraíba, pa
l'a que .:não 'dé�ces�e do seu

, .," -,;".

ltig'ar " p' ijmliolo, :t;[a Pátria
Assim eu me' expresso, u

nicamente, para Ifiostrar

que cQméti um ·erro °que- ,que ali 'estav'a':e aÜ 'permane
rendo preservar este horá-

. êe'il. ,'- -,
'

"

4",\' ••.') I.�

rio, de dia norm;tl, às se- "

,

Faleceu embÍi�xo ';dos _

sa.nhoras que -.tem afazeres .
. ,',

Wm seus filhos, �olégios, e bres ,dos' seU'�;' êútão, ini
, migos',', hOJ-e' ,nãio:·, ,i o são

.

tudo mais; 'cometi um er-rp, . .'

ma,s, pa,ciência" não ,po�so
mais; ". '"

re�édia-Io. JCabe apenas a,,"
Ce�to 4{ d1rs: a119� depois,

minha des�ulpa' . e 'a expI-i- oj)edliceltdo" a· óuírp sinal
de ch,am�inent�{ d��outro A-cação de porque assim o fiz.· . .', ,-

'- mazonás "::'<Q':.Rio\ um ou-

:tr� jov,em,' e�;te, ,culto,
.

pre

parado. e jã fótl:rH\dó, dei
xou suits' férÚt� 'e :os praze-

:/.

Devo
-

tlimbé� fazer men-

...IIM 1••1••

�-

'�ft\'r i�

�'\.Il��II I.\�,.I �l
...

,---

b1
Preç�. fiXO: sS: reajus�.es !

e ser:n cor'reçãL.i mQnetér:3

(vocésabe< quanto pagará,
�exatámen.�e-. ate o fim cio

, y. contrato).
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ÇR�I 'III Região,

vem.

Empl;egue� as <Suas ener· mã

gias mi� mistér (.ninO essa no

ql�e sugü;o aqui;, 'para a co- �'en

gitação de vocês. Não pI'e-' Técnin Superior de' Karlsruche, qestinahdo-se a iov�n
tendo que me sigam, não .

tenho competencia para is, '-cientistas, preferencialmente' dos !iaíses em

soo menta, de modo o pefmitir�lhes partici!Jar

de
res naturais da vida, legíti
mos, para atender a esse

sinal. E lá também, deixou

sua vida.

O nome do p:çi,meiro eu

não preciso» citar. O 'nome
do segundo é: A,Ug'�lStO T@

torelo 'de Araújo,
Jovens do meu País. Ni

guém brasileiro deseja a

você a morte do- primeiro,
ainda que' heroíca, e nobre;
mas não pode evitar qUI;:

.venha ii ser' a do segundo,
seiva da nação.
Para 'que isso não aconte

ça,. para que a' sorte do

primeiro não caia sobre vo

cê e para que se mintmize
a possibilidade da sorte. d()
segundo, só. pOS!;lO diz�r
u,mà eoúsa ,aos jovens: COI),
tinuem puros na sua pu-,
reza de inten<)ão. Agitem-se
p,Ol'qu� isso: é da natureza e

p.oucos mi?,'ganhariam na

minha -ag.itaç�o quando ,jô.

Mas entendo que aos jo-
,vens deve caber, 'hoje, lüais
do que nunca, o üever da,

vig·ilânfia. É necessário que
o . jovem se cuide, de seus

inimigos in,ternos e .exter-,
nos, muito' mais dos pri
mei�os do qll�sIos seg'wl
dos j_ os sugadores da eco·

nOlllia da Nacão. E necessá-
. . �

r
.

rio. que o· jovem procure a-

júdar a conter, com a SUa
encl;g'ia moça, com o seu

destemor, com a �ua pUl'e-

, ,za de, sentil11entos, o desca

minho da riqueza ·que o po
vo constroi, pela.. 11abilidade

, .

de uns quantos espertos. Só

o jovem' com a \ sua energia
pode' realmente faze-lo

vigiar, cuid'ar para que, isso

não aéonteça. E, ainda m:us, ,_
jovem, c'uiÍla e vig'ia tam

bém os seus amigos internos

e �xternos.�'Externos de- to·

dos, 'os matizes.
Quero dar enfase aqui,

I éspecialmente, aquilo que-

CINEMA�
'C�NTRO
St�.G 'José
às 3 - 7 314. - 9 3i4 lls.

Agilde Ribeiro

Carmem VerônIca
- el11 -

ESPIA QUE �NTROp
EM FRIA

Censura at� 5 anos

RHz'

O

. às ,5 - 7 314 -;- 9 314 hs.

hs

'Maurfel1 Poéle

Genrg'ia MeU
- em

TOM DOLI_AR
. Censura até 14 anos

Rg:·y
às 4 e 8 hs.

Jerry Adriani

Neyde Aparecida'
OS MENINOS CANTORES

DA GUANABARA
;_ eIn-

EM BUSCA DO TESOURO

Censura até· 5 anos

BAIRROS
Ghni.a
às 5 e 8 hs.

David Hemmings
Vanessa Redgrave

- em-

DEPOIS DEQUÊLE BEIJO

Censura até 18 anos

(BLOW·UP)

Império
às 8 hs .

Halph Faaber

Nathie Brown

-em-

HONDO, O DESTEMIDO

Eastmancolor
\

'

Censura até 14 anos

Rdiá
às 8 hs.

Brad IIaris

Çlória Miland
,-em

.aOUAS CONTRA OS

GIGANTES
Eastmancolor

Censura até 10 anos

) '. '.1,'
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P \GINA TRf:S

chamo de· amigos internos
entre aspas. Procura em

volta e encontrar junto aos

seus ombros alguns ve

lho,s de pouca idade e, estes
.

it 1 I •

srm, necessi .arn (te ser VI-

giados mais (1'0 que 'qual.
quer um; são perigosos.
Usam uma arma perí
gosissima, uma metralhado

ra' que se denomina r�sÚ::�

jo-matraoa, cuja munic;ãf
sutil e insidiosa, é aque,

que' faz com que a paíavr
esconda o pensamento e a,

ações,
Em

�
assim procedendo,

meus jovens, vocês aLtstaJ
rão a -hipotese do 111'imeÍrl�
exemplo e tornarão cad�
vez mais raras a do scznu I
'.

-

do, Muito oln·ig'ado.

A Coordenação do Aperfc;içeamento de Aperi'eiçoa
mento ele Nível Superior (CAPES),. inf,)I'ma que o Go
vêmo da República Feeler�l ela Aiemanha e a "UNESCO
farão r�a,izar, entre 2 de maio dG 1969 e 15 de juiho
de 197.0,. \IV Seminário InternacioIlal �)ara Pesqui
sa e Easinc de Engenharia Química e Fí,ico-Qu:mica".

O
.
Séminário compreenderá cursos de lín�ua a�e-

e 'CurS?3 técnicos e cienUtcos, que. serúo
.

re,úizadcs
Deustche Gesellscllaft fur cheIJ1ischos Appar,atewe
e. V: (DECHEMA), em Fral'lkfurt, e na Escol,

ele,envolvi

de tr�Jho
de pesquisa nUI1]. dos vários campos da Engenhari,
Química e ele Fí:ico-Qufmica, ,e f&mili:lrizá-l�s com

organização do ensino e ele ,,\Jesqui,a na,:: universida

eles e Institutós da Alemanha Federàl.
Os interessados, no Sel11iná�ió deverão ter até 40

anos de idadé e possuir pelo l11eno� o �r'1u de "Master"

ou equiva'ehte, l.endo 'dada preferência, aos que pl)':'SH'
rem o \lPhD": Bens conhecimen:ros da lín�ua, a!rlllií
silo necess{u'ios.

Aos porticipalites do seminári.b '. serão.

bôlsos de estúdá que inclUirão:

a) -' passagem intCÍ'ilaci6nal de ida ,é vólta;
b) - Ílrcrição 11>0 curso de r(;vi qo da língua ale

mã (4 mêses), incluindo aloj.<11henUi�,� aliillentaçii0:
c) - mellsalidade<; de DM 750· durante os estudos

. "..:,\

em Frankfurt e Karlshlclie.,· ('�. .

.

Pedidos de maiores inf�rn��,. inscJ'1cao de-
--,

" ,:' '.- ,." J
°

vem ser dirigidos ao Serviço Cultural da Emb:i:xada da

Ah:ma-nha; Rua Presidente Coriós de Ca'llli50, Al7. I

de Janeiro, GB.
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Jaio inglês pousa. s:em piloto ,humano I
,., ," I

LONDRES (BNS) - Recentemente, CCM· 1 L

r_o�s(1geiros a bordo, ':Im -Super VC�l O' da' ROA,C
.

. .

L<lilO oterr'Jgem inteiramel)rte automáticc:!l' nO aer::,

·to de Londres; utilizandó um sistema comerciol
. 'I

;,(.nvolvido �cnju-ntámente pelo Britísh ,-\icraft C,

. 'fY':HatiOn e pelei- Elliott A.Ij,tornation'.· \.DOrav,;,nte, diz (] BOAC, o Pouso autornólir-:_)

I á pr,ccediment'o ,de rotina nas serviços cem 've .1'1
a�'rovés .do At;ônticc(Norte qblando as condições
G-='oPQrlos, forem,: favoróv�is: A emprêsaJ quo p::;t í I
quipandeJ tôda oS'ua frote com tal equipamo.::ntoJ af;?�
mo que o mesmo apresento' três v,antager.s: pc' ',ite

� -modos de: pista moi., precIsas do que os ielta'; p,:;r

'_,�n pilôto humano; pede red_lJ1'zir as d?mor;J-ô, e, de:;-
1 ---�..-:'".

'- I" ocos;flnados por rr.ás " ,:onciiçÇies o'n:I,)��téric(Js,
�_'c,r-)eci,clme:1te' durante,ns me.,es de invcr!"'0; e consti

r"ii prcgreoso tecnológica es"encial ao L't'tj,'l rJesen

,,()Jvimento c!a avia�õo especialmE.:ntc no C r.;' dos su
. '. .

r:ersôniçO's.

O sistema BAC/E!liott perrnitir-5" f' 18:--tua;men-
\ .

\

t2. o Paus:) em condições zero d� olti(:.::\' e vlsibi:i-

('ode negativa Çt frente.

No m":lmento, 8 sistema já aemor.s! r"�,, p' ena cc
)

pocidade 2'11 altitude zero e visibil:c:';. �� (J frente

Je ape!lO':> nlgumos 'dezenas· de metIos, ,1 que ccn3-

,:tui OI it�nl-ico prelúdio de oper.rJções �i" pause ";;Y!

,rcias 85 ':'l:1d i<i)es de . te'mpo
'\

---------. ---'----.-----

CLUBE DO PENHASCO

Notificação aos sócios antigoo, em atrJSO

De ccntormidaqe cem o que ki decidido no última

Assemb:éia Geral, notififico os antigos sócios-proprie
tários, em atra'so, a regularizarem sua situ"ção no pra

zo de 15 (quinze) dias, a contar da publicação dêste

aviso, findo o qual serão automaticamente elimin'ldcy,

na forma do disposto no artigo 3� doõ t:statutos.

A Teseuraria do Clube funciona, provisoriamen-
te, à Rua Fernàndo Mach�;do n° 19, no pel�íod() de 10

às 12 horas, exceto aos súbados.

Florianópolis, 12 de Junho de 196X

Oswaldo, Hulse - Diretor Tesoureiro

ti • vI \ .� I ) )1,\ n ",
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.', , 'i O" ESTADO
,O MAIS ANTIGQ,OlARIa, DE SANTA CATARINA,
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\
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DIRETOR: José Matusa.em C��elli �,'GERE �TE: Di.m.ngcs F,. de ,Aquin�
','

GUSTAVO NEVES

,Acadeinfa Catarínense,
de' LeiraS: editou, finalmcn-

_ )t�, com'.� c�ope,ração,;i tia
\ -Oniv,?i:sitlade " . Federal de

Santa Catárína, a, sua re

vista. "Signo"" apa�'edu"
festi�',!,me�lfe/ _saudílda :' laté
por uma grande �mp�·,ê.sa
hoteleira como a que m;an:
tém em ,Flori�n,ópolil> ,',I.,
"Querência ',i'Iotcl"i'" .ondc
foi' ocfcrecido:' aos ,.ri'eiil'
br�s d� Àeaqemi�, Car�arj�
nense de �etrts 'ç a, O\�tras
personalidades : ,/ do / �lundo

, da, cultura local um ,,'0l1di�
f? '" � llssimo <!(,quetel. Não ,�eye',
I llass�r ;, scm r,cgistro e:S�le.:,�

cial
r

e�sa Í'iJi�lguja, (- ql1e
aC}'es�C}ita 'ao' r�a�cé ,dil,�
in$tiJ.IlJ;Çõe8",,� máteríaís dIJ

\N...r-"� i, _.. •

"Querênciã"; com .05 sÇÚ\l
salões eleO'antenlcnte", 'apre.'"'I, ' ."','
sentados, uma nota- de seno

sibilidade a.preciável pa'\ti
com, as ina.njf�st�ções' ,de.
natureza c,uitural; . ; \

k cVcrdadç,' po�s, é que :"

\' ,

,,'

, ]

"

,

(

,/

o

( I
-c de

i"
. l,»O.1..íTIC,A ,SE ATUALIDADE

,
" .

, '

. /"

l\1arcílio Medeiros,' filho

AGEl\"nA A,DIADA

A:; atividades politicas', deste
semana restringem-se com exclu
sividade à' reunião do Conselho
da União Parlamentar Interesta
dual, iniciada ontem 'nela manhã.
As. escassas' matérias

-

que figura
vam na a<>;enda nolítica catorinen-.
se devemiesperar- até o encer
ramento do encontro, quando en

t50 ooderão voltar à nauta dos
debctes, t -,

li: * *

r'

'.

o Presidente da UPI,
,

depii
tado Vitorino James, dar As'sérri
blé.a da Guanabara, foi quem te

ve ooortunidáde de melhor ..co

nheé6r 'a área 'político-adminis
trativa do Estado, viaiando jcun-'
tomente com, o Gover�adôr' ,Ivo
Silveira e o senador Celso Ramos
80 Alt? Va'e. do Itajaí d!1ranfe o

J
fim-de-semana. Velho conhecido
do sr, Ivo SÜvein desde', os :' tern-.
pos em que o Chefe do:Executivo
era 'Presidente dá' Assembléia, 'o

sr. Vitorino James' integrou a' co
mitiva na qualidade de convida
do éc�.ecial. Usou da palavra «di
vel'S'lS vêzes, na visita ao

- Alto
Vale, a todos impressionando pe-,
Jp;; suas qualidades. de orador.

'

* * *'

/'

No l'l1ais, à reunião ttanscÓr-'
re igual a tôdas 'dêste g:ênenj" mas �
'Com rasgados elogios dos ,V,isitan
tes à,hosoitolidade. dos seu> co-

o legas de Santa 'tàtarin(.\. c,
'

Por DOUC,O' que aquI 'se d,eci�
da �m relação aos -problernas in
ternos da UPI; o encontro: ofere
ce-se como uma eXcelente opor-'
tunidade pceà mostrar aos

'

qepu
tpdos que -dêle par:ticippm QS"'3'S
pectos mais 'nositivos. da�'vida do
Est1do, n'ão -a!.1enas-' ná átea pá'r-.
lamçntar, m<,lS ta!l'ibéJ.IÍ nbs .ter
:renos !1olítico e a.dmi�li:strativ,o. "

\,

BR-t01 ' CONJ'INU.A
•

•

• ':',.
v

••

, 'Ségundo ,o :DiretrDf' do .Di�tr'i�
to Rqd<iviárió do ,DNER;, 'enge

'\ n�eiro Hildebrando, Matques �"de
"Souza, não, têm' fundamento, os
boatos, q4e:, 'qiifj'ít, 'eÚ�l: ';i.)�R-101,"

, " ,,'. , "n a Í1n:iti�ric'ii!c' dá: p�b:{fi'zGÍ,çijo, ÇOl
i w(;""'fl')..>'·�1·con�equência 40' �oIIgel-àmentà!
.

'
,

das suas verbas.
'

/
Disse que /a verba de ""NGr$

:?4 � milhões' �ara 0- exçrcÍcio ' li-,
nanceiro de ·1968, �ará ser apli
clda na -'constrüçãb da rodoviq. no
Esta'do, possibilitGÍ a eXecução 'do,

t'ào

tra cêrca de três ÍnJl estudantçs
S�int Michel.,

' -,'
". ,,),

'

.' De I Gau;'le, pararel�illeltt,c, '�ct�xJninGu, o f�c;_íamell-
to da Sllrbonne ::ÍtS que 'à pjjlíciél 'realize d;�ersàs inycs-

'

'.
t, -, P.;;', ' I

'ligações no local c, se possa re�bri.la p��a que alpn1)s e

professôr�s rei�ic�em' �U9S ativida(J�s, scguhdo cÕilluni-
"j

,

cad!) oficial fIo Minlstro dó Interio):.
, , (_' _

1, ""
_

....,
_��

-

'"
I :E' �a desesperada luta' c:M ,g,d�êrno no' sentido dc ex-

te��:i1�r Ó úl�i:mp gm�de. fQ'�� d�, rêvo'lt�.�J\1�s conside-
,

ránda
.."slue os est�dantes ]amlJ�S ÍI;-ennn seque� a preten-

, çãJ} de Iidel'ar o lÍ)Ç}v;mento.� Ita�a vista' flue repre��ntam
: tão somemte �ml:í coluria' teb�fdEf'ao .Ímlo· da�: dezenas

, cxi�tentes, resta,' às' ',fôrças governistas .aÍnda ,tudo por
fazer.

,

,

,AGENDA; E,CU�U1MICA'
'�, '� "

,
\, I / \

,

que
de estranhas for-

mas' os ideais apena:; , ,rp·
náscidos. ComponcÍ1t�s dil
tMlhante plêiade dç esçl'l·
tores jovens que, em 19�2,
andou a: tl'ombetCár em tô�"
no das antigas cidadelas, li·
terárias para destrui·las' na

mem)çnível Semana da Ar·

te Moderna, ,,já se acomo·,

drun. !i:rí! tamentp., 'na"; 110)'
bm:�; de uma. daquela, ei.

c dadelas, e precisamenü� da

qm;la cort\'1!. a oual um dos

mais velho"). o i'lJO!-ta) G,ra·

ça Al'unha, se insurgiu por
amor ,à juventude perdi
da, ..

e1e,5aç"ló ne,t'J s�fl",
,,'

A CACEX, �/br "ua y.c,z,� infQrnfou qu� a, previsões'
de safra. inicia mente' fe'itàs !Ja:ra 'a 'produçã0 algodoeira
em vários na'iscs óCfrcIafu., :,(�Jter!Iç5éS e estima-se em

46,8 Dlilhõês de fardos 'a !1í'Qdução' mundial"çompar'ati-
'vamente aos 48, i mi:hões de, 'fardos em' 1966/6'1, A
União SovJética deve'rá re�is-na'r ,lim l�ecorde €111 'l9ó7/
,68, cllquantó os E�tacl�s Ull�dtís terão, ta�vcz: o' que :�o
.derá ser' cansiderrdo sua nil�nor, safra desde 1895: 7,4
milhões de fa::dos, ',,':. ;. I ':

,

As disnonIi)i,lidades' de 'cxi)oriáçàó' de', a1 p:odão, se

gundo aindà � CA'CE?f, 5erão �Jonn:Jis a:�e�,a�'_dós Hvi
�ões das estimat;,vas de ,;"roôuç�,\' �m v,áriQs, "aÍfcs, indj
c(H�ni 111 'i,or declfu io n� 0os-ição' 'cstati' t;ica 'da, / r;bl'C3S
mais lükas, Os fll�'ri'l11entos' de flb.ras, màls �urtas per-,
maneCfm re'ativamente abímdallte�, inos' o' �"'<illde,, vO'

lHme de recentes 'CÜCLl11t'lId'a,,\ �óde":l illdiear )!n1a 111 lior
ulil;7élCJO dc�' as va.riedadc", cm �i·ta de seus nrE'COS rc

la�i\,cs: mais boix.ç:s em Cé.ll1�)araç�O cem os' dos> algo
dões mais longos. \,

o defic:t entre a nroducãe e o cOlísunlJ d3 @'go-"
dão' na últ:nn safra alin<1'iu �l 3.8 illilhôét de fardo: e

provàve:me11t'e ,atinginí 5,7 mi I h6es na: 'safra atual; segll1l'
do informol1 Ó CACEX" ad:ai1tàndo que a firll1Qza ,dos

preços mundiais Jjmittlu-�'e '�1C"� :,rimeii'os' meses de co-

mercialização"� }�.to é" agócto/.ial�eiri."
. ,

,

,Adiantou a CI;\CEX que sei:io substancial !lÜ�llti.!
maiores que as dos anes anteriores a,S

.

sofl'as do: Brasil.
Chilla 'CüJf"mhia e Irã: nr;'tlcina mente, 'em' ,cont;'aste
Com 'as do México, Re'lública Árabc Unidá, Síria e TJ,n
zp.nia. que dec'inorfhl 'ta,tante, r: :'cra-fc �lre, o. ConSlj

mo mundial -e Eleve, 'leste :,eríoelc1, 3t 5.2 .. ') mi lhf',cs de
farelos, CC'llt, a 5 1.9 m;l�')es oa antericr, A "I'ocura SO"

Ire', !2cntnuo, no 111ornento: �éría re�:,trjçHO.
'

-.. r,l \

Segumlo jílLJrmO'j o Mll1istérió d� F(l?end�, t 'i de
ficit entre nrfvlução e C011S11mo e�ta\'a "'revicto 1'a7ão
pelo (lual p, M:ni trn D,o'firn Net,), (h r-;:FC'l1lb,' C:x,J[!i,(]
o.S a�1 iClI'Wrcs, pl_ii1cjl'ainl�\llC os p;wli,' tac, a que ,,1 '[1-
t(]�f:Úl1 ol'Todão, noís OI'fl111, Gomo -éj:', b" ao . ,,13 Pe't'sp:"c
tivas. Adíanto� cite o BrasiÍ registro� unip. cdnsidel.-áve'Í

I
,

" i " '

I ( ,

,

J\
\

�

0,':\,
'TU"" ,

'lhos, '"

j OIJ(n ,fOHHI<L .io·
todcs !I:)l'C!DUS VC'

,
.

,
,

'

, "

, ,I

, ..

p�ogl:ama previsto, "Além disto;'
acrescentou, alguma;' das empréi-'
teiros que trabalham na rodovil
estão adiantando os seus servi
ços além' do que foi, previamente
estabelecido, , financiando ,elas,
próprias considerável parte" 'c\�s'
obras. t<i

�
,

* I): *

'No entanto, ad'n�itiu ser cor.":
reta a -, informação de que uma

parcela do pagamento devido <lGS'
empreiteiros, vinha

.

sendo feita
,:pela administração central em

Letras, do Tescuro, na média de
20%. A 'seu ver isto não preju-'
dicará o ritmo dás obras.

VIA tRUCIS

,

Um serventuário da Justiqa;'
que tinha hora m�fCada c�m, o,

'Corregedor, desembargõdor Nor.
", , berto Miranda Ramos; tnll;'a às

17 horas e 50' minutos, ltd. gabi
nete da Corregedoria, só I pôde.,

chegar ao Tribunal às 19 horas,
em virtilde 'do congéstionarqenn,"d •

- .' �do �r�fego..
.

.

, ;:'

�>
.:
*' * * .

'

"

ü calçamento a lajot�'� do
,

.acesso à Ponte Hercílio Luz so

f.re�, interrupção, .após 6 meià'
',dia de sábado, assim permanecen
do' até a manhã de ontem.

Deve ser porque a obra não
tem' urgência. ,,-,,,,

"0 l

* * *

. NÚtes últimos dias, as ,filas
não ocorrem só nor volt-i do
�éio-dja ou às 18� horas, No pe
ríodo da tarde, !leio meno�, j�
começam 'à, 1� horas,

o

entrando
pelo ..

anoitecer.
-- �

, /

" "

BOM SENSO

, ,,)
Para o dê!Jutado Zany GOti'�

'Zaga, os nroblem,as decorrentes da
,€fuenda �onstitucidÍlal 110 2 - a

que' à1tera o' artigo 28 da Consti-'
tuição'/ dis!)ondo sôbr� a' eleição
e 'posse' dos Vice-Prefeitos � 'se�
rã� re�olvidos c de1'ltro do -' ent�n
djinento am�)l� que tem caracteri-

, zado as ,:deC'Ísões parla_mentaresf.:j!t'�,i;\":\�, .,.':-;;

peI_1�!:(:) dd�ã:fitadJ. ,da AREN�:.
. ioi,'� ," Ji1[:z; o',líder 'd,o GovêrnQ qu��:'ri�o'�JF-;razão nara �e, temer diit
,')l ... -

"

",:, scnções na bancada e que o bÓl;ll,
.

senso há de nrevalecer sôbre as

'poslçoes de: iL}transigência 'qlie
porv:entura possam" '�er assumidas
por alguns deputOdos.

c

,
,

( ,

1 '

,Acompanhado de ex'p0s1ção
de motivos do Ministro Tarso Du-

,

tra, o Presidente, 'da ',República �

encomlnhou. ao Congressd Nacio-
/

nal nrCiielo de lei qtJe trata, ,da ré

bula:;nentaç�o, do ,
�x'ercÍ'eio pro-

. fissÍQnal dos técnicos induHriais
de nível médio.'

\

. )

Na exptfs1\?ãe ao Chefe 'do
Govêrno, o Ministro 'dà Educação
e '.cuiturá diz 'que ':"deI>ois de mui
tá debatido o ass.unto e tent<)..dos
vários, caniinhás, púe'ce-nos que
a solução aventada no presente
projeto, �artida, aliás, do consclf
so de.'�irÍ1s cntidades, résporrde /

melhor' às ' a5,�irações da elas' c,
por sua siI119lÍci,qade e: porque'
vence uma,prHneira etapa dei
x,'ando !1ara fase' j'losteTim o pl:0-
bl.emà das definiçoes IDJis rígidas,
ql)e terão de ser exaI]1inàdas sob
o aspecto da3 diferen�2s e' pecia
lidades".

Segundo o projeto, sao os se

[,'lli�tes" entre outras, ,as aspira
'ç6es do técnico industr'ial:

I , n � Prestar' assistência téc
nica no estudo e dec�nv�lviinentd
de nrciet0s de �ua especiàii�ade,

, elabonidos "sob a respo'úsàbiiid�
de de �rofissionais de ri,ível' súpe-
rior, .... devidamente habHi�ados,
rea :izando: 3) especificação 'dos
projetos; 1;) estudo, da utilização
'a!Jequ,oda de ,equi�)amelltos. in ta-

, lações e materiais; c) e'tudo de

t:Úqiéas e llDrm:Js Felativ�'S a pro"
cessos· de traba'ho; 'd) indicação
de 110rnns e nadrões rI? cohtrô
le' e ve'rifiCaç,ãõ ela ,qualidade' do
Iprndl1fo' ou obra;' e) f'xectiç50 eb
hlha-'hí1s cm hboT8tório 'indus
'trio];

I�) Conduz�r a. execuçqQ

\ . I .

técnica de tra:oalhos de sua espe-
.
'Cialidade.

IH)'.;-'- "Oriental" e coordenar
a execueão dê ser�icos de manu

tenção de e�uipame�tos c de in:
tJ.lacões.

>

IV) - Prest�r� assistfllcia
técnIca à comnra, venda e utili

... zação de Drod�tQs e equipqmentos
especializados.

\!) _ Resp,çnsabillzar-se, a

juízo dos cOl1selhM fil@fi:sionals
cempetentes, por projeto �e sua

especialidade e respeCtiva", �Ket;u
.

ção desde que compatível �K?[JiJ a

re,sp�cti'va ,foimação prof1ssional.
< ,

"
.

Condições:' ,"

'Os carp'os �Je técnico i;d'tis-,
tríai, de nív�l.l1;1édio, �o Servrço
PúblicQ federal, estaâual. ou mu

nicip<:Ll, ou �� órgão.; tdir�gi�oS
indÍretamente. pelo poder pub)I.CO
uJmente serão exercído.s 901' teC-

,nicos l'ega'm�nte habilita�dos, fS
funções rêlacionadas com 'a tec-

- nica industrial no setor da ecO

nomia pd\lada só poderão' ser ,de-
senfpenhadas igualm::nte por pro
fissiollais ne::sas condições, Quan
to à fi's-:alização' do exerckio da

profissão será exercida pelo Con

selho Nacional ele Técnica Indus
trial c011�tituído �or 9 rr'l,7m�ros,
a cada um elos quais correspo'il.�e
d. um cU'11ente. todos técnicos, I�
du,triais de nível mélio, brasücI-

:

ras,' habilitados de ocôrdo com o

.A,.t. 29. inciso t da Lei, cbsc�
vr"Jda a seguinte proporção: seIS

,'da cla�se ;jOfi�S!Õll1[; U�l do ���sino federal técn;co llldustrJ� i
um. do ensino técnico inchrWa

, €staduàl e um do.! 'ensino parlicll�
�ar técnico indu�tdctl.
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'memórii �.. !r��, Ir! I �I!r �
Neteu Ramos era a figura do líder inconteste .que

impunha. respeito a todos, adversários e correligionários.
Adv;ogado, prd!�ssor, gov�rn�dor, deputado e sena,c\�r, \presidente da G'a,fIlaql, do;[SeI,t-ado e do Congresso" mmis-, I" •.

tro, vice::pres.jq�Í\te!<� prêsiqe�te da �R,epúbliq,,�,era Ne- ..

'reu Ramos um�a ;per�onalidaôti de brilho invulgar 'en;t ,tP1\ "'1','

dos os postos qúe .e�erceu, :d�ando, na Tribuna .da ta�
"

SÇ!. do Povo que êle' tanto enalteceu com a sua presen
ça'rímpcr, nós. o reverenciamos, tributando à sua mem.ó-:,,_
ria, as-llomenagens não de um grupo, de Uma parte, mas , "

dê', -todo o novo de Santa Catarina. 'Singular destino, re-í' I', f

ser�ou-Ihe ã próprio glória., Deixou, de 'ser somente�: di �J

personalidade filgurante de um grande político estadual, .Ó, �

para se transformar num nome, tutelar da vida pública. ' ,

",
. brasileira.

,1 sabõés e prep,arac:!los para a ll,mpeza da pele. citados co-

o

mo', fortes· pois podem resseca-la, ainda lp-ais e· as. pe
les sêcas, pela falta de lubrificàção n�tural; têm', ten-

".

-..' , .'

dência a vinc!lt. Rara retirar. a maquilagem deve ser

uS'Ç!.do um preparado (leite' Ou creme) que não contenha

substânCias' capazes de' irritar a ctltis. Sob o. nonto de

vista ge�ai é, p'teciso q�e os indi�íduÜ's tenha� um' per
feito equilíbrio .'. físiéo, psicológico e· moral. Qualquer
doença deve ser logO' tratada. Os regimes para emagrc-'
6er só serã6 praticados com ;;t orieptaçãõ de 'Úin médi

co pQis die,tas mal feitas são causadoras de rostos com

apa�ência de velhos, encarquilhados. Os dentês mere-
.

,
cem ser cuidadas periodicamente, mo mínimo duas vê-

(

!\
zes por anÜ'. Obturações i�gerfeitas, dent!lduras defei

�u�sas ou i/olta de d�ntes são responsáveis por rostos

"',
_ ciuOos. OSl�exeessos, stlílm de quq.,u, natureza forem de-

':
'.

IIII.t�'� � �" :�,' '::;iu;" s;; ab�íidos e l1e�ie", conselho-"vãb os relativos 'ao

�:� �i o �:J���ul�� .;,'..�,." 0-'-· i' álcOO� f�r�t��e�tr:z_ep::�o;�b�::!dUa,��.ito "de_oende. dIa p'ró-

,,�tl íítd w r�gl!l'"
'.

'c,

, ,t'J;tJ" �r: � ; ,ii>"� ! �!���,;o��,�:,,::�:e :�:t�;asto��,��:�v�d�:a;':
'4It, ,l "'. .. ,eg;me alhn••", ,saudável com mu;(os legumes, ve,dó,

'.o.�. I,'
..

• ... �::p�,:��(�6.�; I�::, v;��c��;':o�:���:a'de P:::�:
..... � � ,bens e' alegres. O ladO'.moral. t�m tamb6in.bastante in!..

fiuênci� e" os bom, costmnes muito cont�ibuem para

m�'ntér ,um�' pe�soa. com
-

a pele juvenil durante m�iios
·anos .. ÍJÜ1á'indicaçãO:, é o exaqie 'periódico da saú,de,

que �êfar� 'p6lo' boni' funcionamento. dos órgãos' evitando
.

o

.

ap��e�lni;htd :precoce 4às .rugas.. .'

.

.

.

Notd:
.

�s �os�os. eitores podÚão dirigir' a corres

,portdênciá d�ota se'cção 'dÍretamente p�ra C Dr. Pires,
à�Rua Méxko, '31 - Rio de Janeir; - Est. da Gua-

. ,
NÃO VÁ TÃO LOOOONGE!

����m �I� rIV!r�U[i�'
Nereu Ramo:-,: Leoherto Leal e Joroe Lacerda vul

toS !)olíticos de' Santa Cátorina, falecidos" em trágico de-
___

.
--'-,.__ ._-;-' ----'----------�-

A beleza �e Raquel :' ,

e o bom.hum·�r,de'Jacó

sastre aviatório no ano. de 1958, foram ontem homena
geados pela Assembléia Legislativa que dedicou o horá
rio destinado aos nartidos nolíticos à memória dos três
'eminentes homens núblicos. -Falando 'em nome da 'maio
ria, o deputado Fernando Viegas enalteceu a' personali
dade de cada um dos políticos, clossiíicando o brutal de- �

sastre que roubou suas vidas como "um canítulo ter
rível da 'nossa história'? "A nartir de então -=- asseverou
- os fluxos políticos começaram, a sopror mais favorà
velmenre ao' Paraná, enquanto nós perdíamos tradição,
conhecimento, brilho, valor, e projeção. Em "verdade, a

- Eva não foi bonita neín feia,. pois, sendo única,
não !.Jefmitia têrrnos de cornporação, Mas já entre Léia

e Raquel;. filhas de .Labão, o postor Jacó decidiu-se

francamente ,p,ela 'irmã mais jovem, a ponto de trabalhar

7 anos grotuifamente-cafim de merecer Raquel. Mas La
bão deu-lhe Léia, a primotcgênra, e Jacó teve bom-hu

mor de sobra 'par� trabalhar mais 7 anos até finalmente

desposar Raquel, . > ' ",.'
'

.

- Mulh�res;.�J. a�tjg�i?,a.de" co�o 'faquel, não iam

a salões de ,beleza nem faziam complicados tratamentos

de pureza da.' pele:
.

Mas tratavam de "purgar" as imourezas retidas no

organismo,! e com 'isso garantiam jovialidade, talhe es�
guio" pele saudáyeli,." ..

'

.'

, - Nos dias de hoje, a' tradição de eficiência laxa-
.

!iva se mcntém' com LACTO�PORGA, quê equivale a

umm;ni-tr'atamentó de 'beleza e bom-humor.
.' ,

.

"

. �E�TRAIS ELÉTRICAS DE SANTA
'\,

,CAT�,RINA S/A. - CELESC.� ,

I
. .

Assembléio Geral Extraordinária
EDITAL' DE CONVOCAÇAO

Fíccrn ccnvidcdos os S'enhores " cclonistos do�
, " '-.

Centrais Elétricos de Santa Catarina S/.A..
CELESC, para. se reunirem em ossernbléjo geral ex

naordiná-ria, que se reclizoró no dia 22 de juni�o -j�

1968,Ôs lO_.hp�as,.t;1a... sede social, à,',rua Frei ('1 't-
•

•

�.J ( • ;,,'_ "J •

co, 152, nesta Copito! ,e deliberarem sôbre a Seql 'ir

tE:
1

\
'ORDEM' DO DIA

1. Au.toriz�ção à' l?!retoria po'a contrair emprést'l- )

!t;ntc db Banco Ncc:onal do Desenvolvim8'ôto !:::: �nô
\o

'NOVOS 'll�iVt:NTOS DE AUDIÇAO
2 DOVÓ;�'.'q!"are]hGs com dlodos-estéreos

,
.

" '.' .

'I ,mi-coo
Criados

-,
em Vie1\�a. (Patenteados).' A,um<:ntam o .

com 10,000 vêzes. Até os surdos 99% "o]t:1m a ouvir 2. OUtros assun'tos de intere:;se da 'Soci8d'ade.
�ormalmente!:'Sem n�nhu:m ruídos!" �Um mi!aP'fé Vien- .,' F[or'io,r:'ópo:lis, 11 de jünhp de '1968
natone. Parabéfls' a fi�iicia!. .

"

-'.
;, ; '�tr.' Júl,io, Hórst ZatlroznY _ Presidente

Procure !1Qr V��lI1no·�one lme�lataínepte. <�� .

,

�m seu .bep,efjCio·.,. tEi!rá, vida tranquila. ...:r. Moacir Ricard� Brandalise -' Diretor Excc'l'I\'("

, Em Sâ.ó P�ulo; ,C()h�: ,Cris,!,iniano, 139 --:- .10°; ��; .' Cr. - .Wi':mar Dallonhar - Di�et()r Financeiro
dar- tel. 3,6-Q755.·. . ,.

' ; ;�, 'n 'y'R' ·'G· I· D' � C
.

I
E FI'" " AI"

..
". 'E 1" t t'

.

".iIr: AI <�'J • .ir.
-..

eml ou a. t -- ler "ar omerclo
Jm onanop� IS "'7" ,XC uSlvnmen,.e eClllco '��Ct-�� 1 �' ".,

.

,

TONE, faz�ndo deÍno:nstràções dêstes'�9-!,àrêlhos n�jOSr?' Cr. Karl Riechbieter '-,- 'Diretor Té,cnicÜ'
CAR PALACE tJOT,pL·_;'_ Avenida Hercílio Ll!z, 90 Dr. Milan M!laekh

.

Diretor de Operaçõ9s
- Fcne: 2462 e·;32'ª6"__,. at<;lndendo das 8,00 às 20,00
horas - nqs dias 18 � 19 ..,- 20 e 21/6/68.

..

\' 18.6,68
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o lVIEY'ER TEM, TUDO b QUE VOC� "PRECISA
,

PARA A SPA,CONSTRUçAo, ,E� DUAS L'DJAS
, I;'. .

NO CE,NTRO E UMA NO ESTREITO.
_.

-
.

�

o PONTO MAIS PRÓXIIVIO DA SL.,.
,

'

,

dvJ��STRUÇÃO.

Fel�pe Schmidt�
--_.- ...,-...� ....." ._.,�_._ ....

I
- .....,.-� �._-

grande luta de Santo Catarina não é, somente .a concre

tização das estradas 'f�de:ais, a im91a�tação da Si?e�l\r..:
,...gia, o aumento da geraçao de -energia . termo-elétrica,
mais verbas e melhores métodos para a Universidade,
mas sim a falta de novas lideranças. Autênticas lideran

ças, puras, que realmente possam f�lar por Santa Cata-
rina ..

(

" '

,

";;

.

'« ,t�

A tragédia ganhou contornos ainda. maiores, .. pois
levou consigo, outras é queridos vidas. O negro e çhu-:, ' I,

.voso fim de' tarde de há 10 anos passados, fêz desapare- r t«>

cer um político jovem e trabalhador; d� quem muito se'; :�:.;

esperava. A' morte' nos 'Ievou Leoberto Leal: Bacharel ,,: ;

, em Direito, secretário da: Vicçãó, Obras Públicas � Agri
cultura, Deputado- em dilas legislaturas, era conhecido, o�,'." ';-Z
seu -ímpeto avcssalador com que sE'( atirava nas Cômis-' ,i:, '

soes Técnicas a procura de benefícios. à Santa Catarina.
- .

Jorge Lacerda; que morreu como governador 'de ',-;1 ),�

Santa Catarina;: coinciliava. harmonicamente uma dupla
personalidade no trato dos árduos deveres' da administra:'

ção pública. Se o atavismo da raçá. lhe emprestava o 'de
licado'e suave espírito �teniense, tambént, não 'lhe >negava
a formação espartana com ,que visualizou e' enfrentou a

sohíçãc) dos ptol:;11eírias .
de .base 'de: Santa Catarina. 'Ho� 1"""

�em . de Letras, 'ad;vogaqo; médico, 'deputado
.

�ederal,
gover�ador� Jq:rge L'J-cérda "deixava de lado as' I)eql1eni:

,\,d;

nas. queíeias da política partidária e lançava-se as 'gran- ' " .. "

des iniciatjyas ,que hóveriam� ,de quebrar a emperrad3;,'"
estrutu,ra lldministrativa 90' EstadO'. Seria im.9ossív�1 fi:.. '.

,.,

zermos uín júlgamento final do qu,< seria a 'súá
"

admini�;,' iJ t'"

tração, a qual se antevia cdmo das mais p_romissoras. N ....

fatalidade o levou, qmil 'a rtista q.ue mo silêncio de seu"
",

atelier, de,pincer:e palheta 'às mãos;'prOcuraMo a toria-
,

".'

lidade' das cores, a: nitidez dós contornos, d fixação dos .

traçÜ's, 6f�stado pela Lei'- Divina,' d€ixa' a obta inacaba-
"'"

"da.,'
_'" i/!.�iln

j .'

. Ao ;cllcerrar o. seu' di�cur�c, afirmou "

o .,d�putodo"�'
Fernalld? Vieg�s:. "Deixo �. tribuna; .

certo ete,que, cq� ".�' "':
p, passar, dos anos,' a,.austendade de Nereu Ramos o (1." .....

nam{smo de Léober�o Leal, a bondade de. Jorge Lácf'"
da� fundidas na sàudade, servirão de' exemnlo oàra

,I

e para as gerações fututas".,··
-

-".
�s

.� f?"
(, .

..�-" ,,'
'." (

I
•

.� I " � ',.'

Mod�r"o, originaLe diferentr'l
' , 'lt' "

chanelf'11'61i;��'
;",,',

Plástico indefó'rmáv'el" t
"

ê{�ais barato
.'

'pão' existe.

Disfúrbios da J�écreção; da "Saliva
. ;'f.' I,

J .,'

,
.

':!

Consêlho_� de Beleza

Como evitar o aparecimento precose 'das rugas?
, ,

Dr. Pites

'Quando : as, rugas 'vão aparecendo no decorrer dos

anos torna-se um' nroblerna mais ou menos. normal' em
bOfa não vis!Q com Cmuita' simpatia, sobretudo da par
'te do elemento: feminino. Mas se elas, vêm antes do

. /
. \. .

tempo aí," então, torna-sé. um verdadeiro martírio, A

mulher,
.

com a mais compreensível das razões procura
retardar" ..por todos ds meios 'ao seu alcance, a formação
de tão jnéstéti�ôs sinais de velhice.
\ Pata evitar, entretanto, .a existência 'prematura 'das

.

rugas são necessárias vários cuidados não EÓ da pró
pria pele cumo também de ordem geral pois se trata qe
uma questãO' de patologia em que intervem todo o fun

cioÍiéimentó' çlo. organismo.
I .

.

Em relação à
-

pelê só devem ser, empr'egados. cos-
'mético$ de boa qualidade I e conforme a natureiá ' da
c6tis. Pr�fedr os produtos. fabricados no:próprio p'aís
pois es�ií.o mais� de' acôrdo .tom o clima das pessoas {iÚe
USal11; "

.

I �,'

i
. O excesso· de praia (sol) ou vento 'são. prejudióais

e, concorrem para o' enrugamento do ro3to antes da meià

idaçIe. M€diqas' de proteçãO' da pele são indicadas,' 'GO
mo os Qremes .de hormônios e vitaminas. Não abusar dos

nabara.
'

Esc©!a' Indàlsiriai Federal
, Sa�la

..

Caiarina
de

.1

.

Dr. Carlt:is O. C. Esmel'ahlo
, ";,'"y ,.;. )

EXAMES DE MADUREZA

. A EscÜ'la ,Indmtrial Federal de ,.s:mt)a' Catarina CQ

munica aos interes�:ados. que as inscrições aos EXA

MES DE MADUREZA (Art. 99 da L�i n° 4024, de
20 de dezembro de 1961), 1 ° Cic�o (giná-sió) estão abet

ta� na Secr�taria de Escolaridade, n�s seguintes horá-

�ríoo: segundas e quartas-feiras, das 9 às 11 horas; ter

ças e quintas-feiras, das 1,5 às 17 horas e sextas-feiras,
das 18,30 às 20 horas.

Para se insctever, o candidatO' deverá apresentar

requerimento acempanhado dos ,eguintes documentos:

a) prova de idade mínima de dezesseis (16) anos;

b) carteira de identidade;
-

· c) prova de quitação com o serviço militar para os, can
didatos do sexo nnsculino cem idade igualou superior

_ a dezessete (17) ,anos;
d) pro>:a de.' quitaç�o eleitoral, se o candidato contar

'iezóito {18) ou mais anos de idade;
e) atestádo de vacinaçáo al�variólicã
cida); . .' ..

f) 'ate:;tado de, sanidade físiCa· e mental

cida);

(.firma reconhe-
I

(firma "reconhe-
'.

"\ � r .�.�;
A permanente supressão da- secreção' salivar" '

oU:

�eja xe[ostomia,óu apti�li��o, c�mé> é dénominfi,da "'é' j,
uma condição pouco tomuQ;; pouco se. conhece sç�r�,: �;'o modo d� sua prod�,ção.' ,

A supres,:;ão temporáriá da secreção salivar é ��is ..

:,
comUIÚ e ocorre em estados emocionbis e n'as febres,' ou .,

9uando o conteudo' de ágúa' .nos teçidos está diminuida: '

seja por exemplo ... tra�spiração exageraçla' a Úlgestão de' f

água é reduzida.' ,

.
-

,

.

. .,'
. '.

'

, . 7 '

A saliva exeessiva ou ptialismo,não é rarq;/ e,é mui-
t3S vêzes; distúrbio comum na gravidez;. send6 sua 'cau- "

sa no último caso' desconhé'r:;ida; é Dossivelmerlte de ori�
.

gem reflexa, ou devido a' um .prod�to metabóÚ�o aoi�:'
,

"

-' .
" " I:> ..

do com se fosse uma substância de ação sôbre a� cé�
"

lulas das glândulas ou nervos secretores. ,', ,

Em consequência de irritação da mucosa gástrica,."
na úlcera duodenal, ou em lesões' do esôfago. tais como

carcinoma ou espasmo do esfinc�er do cárdia, a saíiv�-
ção ocorre como um fenômeno, e pode' ser pronunci.a-
da (reflexo salivar do esÔfago). o úl.timo reflexO' é
obtido habitualmen'te'prontàrÍ1ente numa nessoa normal" .-'"

peliil pãssag�m, d� úm:- iu�o gástrico; ou s�nda' esofagia-, .

na:, Dêsde que as glândulas respondam �o estímulo m'e-
'

cânico, dor ou doutro modo, a salivaçào associada a

:.;ondições an0imais da bôca, péor eXemplo, cárie· den

tária, carclonoma, da lingua etc., não é 'surprêsa.
Quando a secreção. teflexaresulta de estímulo

oriundo do estômago, esôfago ou ducdeno, e � exces

';va a saliva podr: sem a pes�oa tqmar consciência c�is-

� 0, crescer pelo' esôf1go e õe c,:.l';tar ar: 'má d,) e·;fim tei' ,

do c·árdia. A Eecreção bcorre, em via de regro ràpida
mente depois de uma refeição e curto tempo mais tar-

le '1uantidade grande de 1íqui(�(· P0ri'; tr�--·se i'lC' mrla

do' ela bode enlão voltar à bôca etn utn ou dois bor ..

, _r
" ,

bclõc:" scm qualqucr esforço d� vômito ou mcsmo náu-

Wl.S, A condição é conhecida C01110. asia.
\ .

· <:,) rr�s .� fot.ograhs 3/4 (nrtir1ao, e _não de "5 m;nutDs").
Os eX3mes ser'ãs realizados,' impreteríve:mente, .l'�

·

período de 1 ó
a 9 de julho do corrente ano.

'-

. Em .Florianópolis, 21 de maio de 1%1:1

FREDEIUCO CUILHERME nUENDGENS
Diretor Exccutiro
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e anteontem

Fir
os

" '

o
tou

expulsos do campo, Moacir

e Gilton.
11 partida preliminar, vá

lida também pelo certame,
estêve a cargo' dos conjun-.
tos di! Paula Ramos e Avaí,
vencendo o tricolor praia
no. que consignou três ten

tos contra, dols do trícarn

peão, Êste voltou a decep-.
clonar e, com nova' derro

ia, ficou a um ponto do

"Ianterna", dividindo o pôs
to com o Tamandaré. O, 'a-'

, vaí esteve p-or duas vêzes

em vantagem, vindo a ce-,

der no, final. Jaime ínau-

.
gurou o escore, tendo Pedro

empatado para Dico desem

pâtar, J'ipão desfez.' a vanta

gem avaíana para Jaime es

t�beie�er o tento da vitória

Antônio Silveira referiu o
\

jôgo .com um desempenho
'lue não convenceu, Os qua
dros: Paula Ramos - Ca

pela; Carlinhos, Jipão e Li-

vol-SÃO

a vencer o . Tr

ré, em jôgG eletu31!ú ,- � ma

nhão de anteontem e que
deu oomnlemento b :·o(,wlv.
'número

�

cinco co n�tu�:'l.()
do Campeonato C!�J. r,-) (\e
Futébol Juveí:1JI ele lS�J. C.;
tabeleçeu (I !í:�l' ;; x !'l, cuia
seguindo, desta fOI:>"1::1, !'1�"q"
ter a diferença de' quatro
-tentos que 0, separa do Pau

la Ramos, que, venceãe ii

preliminar, continua vice
líder. EH. e Ademir conseg
naram os 'tentos do encon

tro dirigido por lW2rlO Cor

rêa que teve -atuaçãe regu
lar. Os dois times aíinha.

ram: São Paulo -:- F!.{WR'l;
Admir, Pepe, Quica e lEta;.
Pelé e Moacir; 'Fomas, lEH,
Oitenta e Ademir.' 'Eamanua
ré - Marcos; Elcjo, Chiquio
nho e .João; Zéca,G�lbn e

Colibri;' Quidinh3, Celsc,
Wilson e --A.dilson.

'

FÓl'am

ÚUinaa� [�®
. e��\-y;1'\J .!l�0irli�@HFerde

,� '--.�"/
. IPh�ANGA PROMOVE REMO

A diÍ"etoria' do clube ipiranguista do bairro de Sa

(;0 dos Limões .programou a prova remlstica entre os

clubes da capital para 9 9ia 30 próximo, apesar do ani

versário do c1ube ser comemonido, dia 31 ele julho,
portanto um mês de antecedência.

PAULA RAJ'/fOS VAI VOLTAR

Foi eleita a nova dirdoria do Pa-ula IRamos Es

porte Clube que congrega nomes de antigos paulainos
de grandes e. rr:emorúveis jornadas. Existe grande en

tusiasmo entre os ü·;"olóres. praianos, com vistas a tem

porada de 1�6Q, )lUando pretendem. disputaI' o certame

principal do Estado.

BADECO EM JOINVILLE

o médio Badéco, oro emurestado ao Amé.rica da

f Guanabara, mos vinculado ao Coríntians Paulista, ,en

contra-se 'em Joinville, revendo amigos e farriiliares. O

jogador deverá reteimar à Guan:c;lbar_a na' próxima se

gunda-feira.

RETURNQ COMEÇA HOJE

O returno do campeonato. regional de futebol de
salão vai ser iniciado na noite de hoje, qt;ando teremos
mais uma rodada dupla. No preliminar de juvenis e no.

jôgo
.

de' fundo entre titulares, teremos os jogai; que pro
tagonizÇl.rão os elencos do' Caravana do Ar x Bamerin
dus.

.
SANTOS SERA' CONSULTADO

Os . mentores do Herdlio Luz, estão pretendendo
trazer em dezembro uma famosa 'equipe do futebol p'ra
sileiro para .se exibir em Tubaxão, dentro das festivida
des de aniversário da agremiação. Ao que com ta ci clu
be de Pelé. conta com maior dose de favoritismo dos
dirigentes 11(�rcilistas, devendo' sei, enviado expediente
àquele clube campcãº,-paulista.

FERRINHO COR DERVAL

o treinador Derval Gramache, ,deverá mesmo di
rigir a equipe do. Ferroviário, nesta fas.e final do C'1m

peonato catarinell':c de futebol. Clube e jogador' de
verão acertar todos os detalhes nas próximas horas,

CAXIAS DISPENSA

FlorianólJOUs, 18 de, junhn de 19@

/

írense pelo Marcíli •
�
•

,

<. �
I'

aúlo
�� Fute 01

S S us pêstcs São

treinad,or Gersino· Lopes, da equipe do Caramurú, a

O Caxi3s, VCtn dc dispensar o concurso de seu atle- boa surprêsa da temporada, afirmou a reportagem que
ta Expedido, n'çn; '"rlijlrin o seu contrato amigavelmente a sua representação continuará treinando pois no retur

Ja que o jogador cstava interessado err� retornú ao fu- no pretende ,derrotar as chamqdas grandes equipes e

tebol carioca dc onde 6,.eqrcssQ .. 0 pOhteiro Aldo, tam- cumprir uma excelente campanha. Até lá a nossa equi-

')
bém foi desljgac;lf)l.dil)�;i,li��,;aw,1-neg�0\ pe e&tàl:á' mais' amadurecida, terminou O'ersino. ALlrup BOSSL�

� ��UL�__��__�� ._� �, J_.__����__�_���__��__�....�-'� -"........�..��....��......���..������..���......�..........��....�..�����..���......III

',._

no; Ademir, Benvenuto

(Jail:ne) .� Cesar'; Arnaldo,
. Vigan.o (Bazinho ), Pedro e

Adinei. AVaí -,.. Batista; Pa-
.

Iica, Elir., Jórgínho é Con

dôr; Dico e Delega; ,Jaime
(Costeira), Alcides, Rui .e

Napoleão- Jorge;
.Classj,ficacão
', '.;t ....

�.

Realizada a . rodada em

Í'eferêúci�, a classificação
·

dos concorrentes passou- li
'\Ser a seguinte, por ponto

·

perdidos:
1.0 _:_ São Paulo, 2
2.0 - Paula Ramos, fi

3.0 - Postal, 7

4.0 - Figueirense, 10

5.0 - Avaí e Postal,

6.�, ...:.... Guarani, 13

Próxima Rodada
,

f A próxima' rodada, sexta
do .retúrno, .marca ljara o

préxímo domíngo os' seguiu-
tes jogos: Tamandaré x

.

Guaraní e Postal x São Pau
lo; 'No turno, os resultados
da rodada foram êstes: 5 x

� 1 e 4 x O para o Tarnandaré
e

.

São Paulo, respectivamen �

te.

Brasil �o,m.eça' exeursãe pei·de�do par
a llemarmha: 2 � 1

Jogando fr�nte .a;, seleçã6 da Alemanha, nêste seu

giro por gramados do exteTior, a seleção brasileira, per
deu para os alefIlães por 2 x 1, após 1 x O na fase ini

cial. A equipe local foi sempre superior áo elenco ver

de;-amarelo, fazendo portanto jús" C). vitó�ja. O Brasil

jogou e perdeu com: Claudio;, Carlos Alberto, joeI, Ju-

·
randi]' e 'Sa li (Rlldo) Tostão e Edú. Tostão fêz· o {mi

co' gol dos brasileiros. Quinta':feira a seleção Jogará na

Polônia, frer,te a seleção. daquele país.

O· amadorismo d!a a dia

Maury Borges

C.B.D. QUER S�BER DIA DE EMBARQUE

'l)A NOSSA SELEÇÃ,..O -A Confedera.ção Brasileira

de Desporto,s, �nviou telegrama à Federação Catarinen�

se de Futebol de Salão, afim de saber a data de embar

que da nossa' seleção salonista de juveni,s que estará

participando do certame brasileiro, na Guanabara.

! .

'Oe? ,;c' ; / ' '�
" -�. ,.

, f;:;
.

!

BLUMENAU PODE' CANCELAR QUADRAN-
.. ( . �

OULAR � A diretoria da entidade. salanista es,tá aguar-
dando um pronunciamento dos

-

dirigen.tes da Liga Blume
nauense de Futebol de Salão, sôbre a participação da sua

,seleção no quadrangular que se pretende realizar na ca-'

pital catarinense com o objetivo de selecionar os atletas

pârã o certame brasileiro da modalidade. Laies e Join-
( . " -

vile agu�rdam ordem Ide embarque enquanto Blumenau

poderá
\,

cancelar o torneio se não vier a confirmar nas

próximas horas a sua participação, na qualidade de bi-

campeão catari.rense.

---000---

DIÂ DO PESCADOR VAI TER CORRIDA DE
BALIEIRAS - No próximo dia 29/ dia consrigrªdo ao

p�scador, o Departamento Estadual de Caça e l)esca, es
tará l'�alizalJdo a prova de balieiras de 8' - 10 e 15 HP,
competição ater· por pa1co as bflias norte e' sul da capi
tal ,barriga-verde. Nos próximos dias estaremos adndo
completo noticiário sôbre o acontecimento.

:..__--000---

. ALFLXEDO FOI MESMO PARA 6 ALDO LUZ
O remador Alfredo Lino Quadros Filho, foi mes

mo para o_ Aldo Luz, abandonando' assi�l o clube que
o projetou no cenário reinístico catarinense e nacional.
SegUndo notícias que�a reportagem conseguiu apurai,
Amedo deverá formar o Double com Edinho �isan-

. ,

do o próximo campeonato catarinense ,de l:emo.
.

,

---0001---

GERSINO DI QUE· IQUIPE VAI SUBIR

· .Marcílio Dias e Figuei- to., Maurício cometeu toque,
que o árbitro de pronto à
cusou. Bateu rápido Alfredo

que atirou em profundida
de para Sombra que carris

pela esquerda, onde apenas
Bi, com Raulzinho mais dis

tantes se encontravam. 0.

rense foram adversários na

tarde de anteontem, no

campo do alvinegro que a

cabo'u batido pelo marcador

de dois a zéro, num? pelei?
em que o time colorado de

Itajaí demonstrou superio-
. ridade técnica, principalmen
te no período inicial, quan

do definiu. o' jôgo a seu fa

vor', com os pontos resul

tantes de' f.alhas gritantes
da retaguarda 10CÇl.L ... ,.,.

· .Jogou mal o Figueirense
que teve' poucos momentos
de lucidez. No meio do

resto correu 'por conta; da
classe e habilidade do ex'

defensor do Paula Ramos

que dominou a bola, des

veacilhando-se do zagueiro
central e forçando a saída.'
do arco do goleiro, para,
com tranquilidade despor
tiva a pelota nas rêdes. O

12,
campo residiu o seu ponto,. V"l de Sombra foi, pode-se
fraco encontrando-se a jus-": �izer, 'O único digno di,

, . .,l. . .\
.

tificativa na ausência do . "ta inaxíma. Três. minutos

'cerebral Zêzínho, -que 'este- depois era encerrado o prí.
ve no Orlando Scarpelli", melro período .da contenda.

porém como .assistente. Ê,' A fase complementar que

nío, ao lado de Castorino, surpreendeu pera' .. grande
recuava quando 'o cornpa- .número de aJtera,t;:qes nas

nheiro avançava e vice-ver- duas equipes,' permitidas
sa. Poucas vezes estiveram pelo árbitro, dado o 'caráter

na mesma linha, sendo COI)J.-' amistoso do encontro. Nes

pletamente superados nos .ses quarenta 'e cinco minu

duelos que sustentaram com tos, o Figueirense foi mais

os do meio-campo adversá- ccmbativo � levou. várias vê

rio 'e mesmo os dois avan- zes o pânico á"area colora-

tes do centro que jogaram da, sem, no entanto, conse

à vontade .. A zaga teve al- guir, tirar proveito algum,
tos e baixos e, dos dois ,ar: dada à inoperância de seus

queiras, Arruda inspirou avantes Marciano, conside
maior confiança aos com- rado o "homem-gol" dos

panheiros, embora não ti- Iocaís, perdeu chance de ou

�e1?se sido chamado a efe- ro, logo aos dois minutos,
tuar intervenções de vul- quando, recebendo de Ra

to. Os atacantes sem qual- mos, viu-se frente a frente

quer visão do gol. .. ., ... com Barreira e atirou im-
· Veneza foi culpado do fantilmente nas mãos dO [\1'-
gol' inaugural, que ,nasceu queira. Depois, aos '2íf mi,

dos pés de Téquio, aos 22 nutos, Vanildo atirou no

minutos. Juca cometeu �oul travessã,(., �ormando-se,' en·
.' em Heraldo, assinalando o tão, forte cOl'lfusão frent'e à

árbitro a falta que se veri- meta colorada, _ teJ),do Vile
ficou nas proximidades. do la evitado a entrada da bola

ângulo\ direito da área al- no arco, quando BarTeir�
vinegra. Téquio cobrou-a de já estava vencido .

pé esquerdo, fa�endo a bo- , . Os últimos 20 minutOs da

,;,.,' la descrever pequeno círcu- púgpa foram desenrolados
lo ao lado da pequena bar- em meio à po�ca v.isibiliaa'

•

reira formada por jogado- de, seITJ que fôsse reclama

res contrários para ir ter a
.

do ,o uso da bola branca. O

.:veneza com violência que é . jôg;o começpu com um a

a característica do "shoot" tr;so ae quinze minutos; o

do ótimo ponteiro çanhoto. que é inadmissível, saben

Para .surprêsa de todos, Vc- do�se que o "Orlando Sea!

neza agarrou o bolão de pelli" não possue refletores ..
couro com ambas as mãos .. O Marcílio Dias jogOu' e
para largá-lo dentro do venceu com Zé Carlos (Bar
arco. Pela narativá acima reir:a); Jorge, Vilela, Ferrei
verifica-se que o goleiro não ra e Jo�l; Sombra (Dão) e

foi o único cuJpado do ten- Alfredo; Eraldo' (lsmaél),
to. Culpa coub.e, também, Joaquinzinho (Japona), João.
ao capitão do time, pois Brener (Ubi1'ajara) e- Té-

foi. visível a irregularidade quio.
da barreira, formada por' a- O Figueirense perdeu
penas quatro jogadores, .:' com Vcneza' (Arruda); RauI-
No segundo gol" que s€- zinho, Bi, Juca e'-'Maurício;

ria o último da refrega, fa- Enio e Castorino; Luizinho

lhou Juca, que, jogando �- (Vanildo), Dacica (Barra

diantado, não r conseguiu Velha), Marciano (Adãozi'
prepq_rar a defesa,. tal a ra- nhonho) e Ramos (Ica),

pidez com que os visitant�s , ,. Arbitragem regular'
_

de

efetuaram a investida. com Gilberto Nahas, bem auxi-
'Juca quase ao seu lado, '10

meio do campo, setor direi-

liado por Antônio Silveira e

Silvano Alves ,Dias.

=

Casa do Jornalisla, d� Sanla Catarina
\

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA,.
"

�"

De acôrdo com o artigo 13 o do Estatut0s, cOlnvo

co os 'sócios 'fundadores e os jornalistas profissionais
Sindicalizados para a Assembléia Geral Extraordinária

desta entidad'e, a' realizar-se no dia 25 do córrente, às
'

20 horas, em nossa sede à rua Vidal Ramos n° 50, bes

ta Capital, com a segu�nte Ordem do Dia:

a) Relatório da Diretoria 5ôb,re as providências
tomadas visando a instalação da Casa;

/

b) Designação ele Comissões' para tratar de, as�,un
tos diversos visando as solenidades de' instalação da

CASA DO JORNALISTA nó dia 28 de Julho próximo;
c)' Elaboração do programa das solenidades;

d) Convite às autoridades e Clntidades congêneres
País;

e) Outros assuntos de' interêsse da entidade .

O
Nn.o havendq "quorum" para a realização da As�

sembléia em primeira convocação: a mesma será reali

zada, em segunda chamada, duas horas após com, qual
número.

I

Florianópolis, 12 de Junho de 1.968

I
Eme-Bc

Em ] 959; com uma .equipe formada exclusiva'lnen,
te por atletas de Florianópolis e. municípios vizinh.os, o

. Paula Ramos ESPQrte Clube levantou com brilhantismo
o título catarinense; último a ser conquistado Por urna
equipe da, capital. .De lá para cá, nêstes 9 anos] Avaí e

Figueirense sempre lutaram porém suas classificações
deixaram � desejar. Mas, ao \que tudo indica Um pu.
nhado de desportistas vinculados ao clube tricolor praia,
no, está movimentando ar corrente paulaína com a i.
nalidade de fazer com que o Paulo Ramos ressurja em

1969, com sua força total, ganhando a simpatia e os

aplausos. merecido do público que via naquela equipe
de 69, motivação mais 'forte .para os domingos ir até
ao estádio dr. Adolfo Konder, ávido pelos grandes €s.

petáculos e certo de presenciá-los.
Agora, os velhos e' abnegados irmãos Carioni, alia.

dos a um outro grupo de desportistas está pretendendo
fàzer com que o tricolor passe de uma equipe mode,ta

para uma representação de renome, 'dentro daquele mes

mo eequema de trabalho e sacrifício.·

Mário Abreu, ex treinador elo Avaí, foi c�uvidado
e aceitou a incumbência de responder pela parte téc,

nica da equipe, recrutando na Várzea, os elementos

para o seu elenco e outros atletas que não tiveram maio·

res opo�'tunidades lHS demais equipes. São o:; casos de

Gils0n, niédio volante e ponta esquerda; Bentinho, n]é
dio volante; Gidinho, do Ipiranga de Saco ods Limões;
Binha. lateral que foi do Avaí c Figueirense.; Nazarildú

que abandonou o Avaí; Wa'lmir, zagueiro do Améri,

co de .Barreiros Tito, do próprio Paula Ramos; Jipão,
outro do atual quadro paillaíno; Além de mlli�os outro

em cogitações. Assim, alguns ,torcedore:; e simpati'an·
tes do clube da estrêla solitária, ',vão iniciar os trabalhos

visando r�c,jnstituir aquele esquadrão que nós deixou

saudades: Gainete; 1. Martins, Neri,) 'Ziiton e

Manoel, Nélinho, V:alério,' Belinho, Oscar, Sombra,

Zaçhi, EeÍio" tan. I)m este�e integrado ao elenco, Daí,

-sairam Gainete para o Internacional, Zilton para o Co

merctaTlO, . Nélinlm praa o Barroso, Sombr'a parlo

Marcíliú Dias, Hélinho para o Barroso, permanecend
J. M�rtins, Neri�O�car e' Zack, aqui na capital. Que o

movimentadores desta idéia se inspiram no suçesso des

ta equ ipe e levem avr:nte esta missão de fazer resurgi
em 1969, C0111 força total, o Paula Ramos Esporte, Clu·

be.

FALANDO DE' CADEIRÁ
,

Gilberto Nal1as

do

'Palestramos amistosamente" eu e o Sr.
" d' t m estado

Santos homem cujo nome nos ulllmos las e

nos n�ticiários es;ortivo:o, face à sua condição de cW

didato ao cargo d� Vice-Presid'ente pa F.C.F .. E' ÓbVIO,
"

, , , d d'dato por
que se o Sr. Mal110el Santos e lança o can I .

. ..,'
...

, andidaturafôrças conslderavels de dmgentes, se sua c

-..

1 tA d'reito a Va-
i- registrada Dor homens que rea mente em I

"

,
. -

.

' - dmltlr que
to não me res�a outra alternatIva se nao a

, .

.
.' de para o

realmente b calididato possue real'S quallda s_

,

-

, 'b'l' d d de disputar,
COl'erO pretendido e tambem pOSSl I 1 a es -

teo' . pNtanpalmo a' palmo, com outros Call1didat?l', o 1m '

cargo .

. referi-meAnteriormente, nessa mesma COlUna,
. 1 E

.

" . J r WlPpe,.
outro candidato a VIce, o ISr. Franclsco ulO -

pi.,
.

.
. sem as

dentrp da liberdade que tenho para escrev�l,
. (ar.

. I .' -
. ,

\
t ,cem VO

ror cargos ou colocaçoes dentl.o do espor e'l "" do Sr,
ou influir na votação, faço também a a9resein�aç��. con'

d· b'm mtel[aManoel' Santos, em quem eposlto tam e
ue

.' -, P 'esidente q
fiança como desportista que e, como I

. aS, -

'dT "1 em que
foi do Figueirense F.C. numa epoca I ICI -

"ar-
: bir na

arquibancé:ldas do .alvl-megro começaram a su

lando Scarpel1i". 1 re'
St Wippe,Tem ° Sr. Manoel Santos, coinO o . -

o

de pretenderais possibilidqdes e também qualidades -

os'- •

E amboS, P
carDo que ainda é; do Dr. SaUI Oliveira, . nta-o. .', " ara JU
sivelmente já possuem seus planos futmos, P

. pré
n1ente com Osni Mello, iUJl1talneilte com os Srs.

. e5-. ,

. elb
dentes de li eras e Clubes', oferecerem todos oS S

"ai-o
....

'.
r deseo

forças pelo esporte de Santa Catar�na e maIO

viment� de nosso futebOl profissional. Clubes
A tarefa dos Srs. ' Presidentes de Ligas e

acha
tOrIla-se difícil quanto à escolha de nomes para ',.crenl

.

. concoIl
pa do Sr. 'Osni Mello, pai,:; os nomes que. votoS
são dir:nos da confianço' de todos. Somqnte oS

bel'50,_,
.

� -

, sa
decidirão e creio que tanto um coma outlO 'pois'"

. I
. õeSrecebe;' democraticame.nte o resultado das e elÇ 'p�tir,.

d"t de com ,

assim C01110 cada qual tem o l}vrc Irei o
,e gera.

também possue inteira liberdade de cscolheI,
te de

l espOI
uma pelna, a perda de um ou 'o,utro para o '-

nossa terra. ,�,,),;\," 'lf�J ,;' V, '(11\1 i
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Florianópolis, 18 de junho de 1968

II

Esgotamento e R�novlaçao
, ,

Arnaldo S., Thiago

Já muito bem dizia o poeta: "Para encontrar a

pérola escondida / No fundo dêsse mar que chamam

vida / Não há mergulhador!" Os acontecimentos sociais

dos noSSOS dias assim o indicam claramente . .1;' neces

sário esgotar antes a taça do bom vinho que tanto agra

dou ao paladar de uma geração ou várias gerações, pa
ra que possa a mesma taça novamente encher-se' do

,

MEMBRO DA rE', BABA) MUNDI,;\L VISITA
FLORIANOPOLIS

Esteve em visita à nossa redação o sr. OSl11at
Mendes, publicitário residente em Curitiba, membro da

Fé BahÁ'i Mundial, da qual integra sua' Assernbléio Es

p,íritual Na�ional, órgão administrativo com juriédiçãó

sôbre os crentes em todo o' Brasil.

A nossa pergunta sôbre o propósito de sua vinda

� esta Capital, o sr. Osmar Mendes respondeu:

"O nesso objetivo é de levar ao conhecimento das

'autoridacte3 .entidades culturais e educacionais, e da po

pulação, a campanha de âmbito' mundial que a Fé Ba-'

há'i e,tá' promovendo para informar a tôda a humani

dade da mensagem de Bahá'u'lláh, revelada há exata

mente cem anos.

- impõe o

da verdade.

dever primordial da livre investigação

I;�'q
preconceitos e -su-

,
.,

- condena tôda' a espécie de

perstições.
- proclama a harmonia essenát! da r,eligião com

a ciência e a razão. .

- defende o princípio da igualdade de
-

-
, "

Oportunidades para o homem e a mulher,.

dfreitos e

- determ�na a educação obrigatória e universal,'

inclusive c9m um' currículo mundial..
,

- elimina' os extremas da pobreza- e riqueza.

-;- 'acentua a rieces,.idade da obe1iência ao govêr
no do país.'

-_ recomenda a criacão ou seleção de um idioma
.

"' I,

IUternacional auxiliar.
'

I,

-;--- delineia os alicerces da sins.tituições eSSenClalS

ao estabe:lecimento da paz univers�l e perpétua, atra

vés:
_ de um Governo 'Mundial, com um

•

. I
'

IUvestido de - um Tribunal Mundial, com

totais, poder, de modo que todos os países aceitem

suas decisões, \

_ solução mu,ndial dos probkmás
-.;, paz' e fraternlc\ade como objetivos

tqdos os povos. •

'_ atitude mental ui1iversalista de tôdas os pessoas,

de modo que' cada um n'ão pense só na sua noção, mas

em tôda a humanidade, reconhecendo o que disse Ba-

há'u'lláh: '

"A BUMANIDADE E' UM SO' PAIS, E A

BD.1vIANIDADE SEUS CIDADÃOS" ,

'

.;- '.,:�. 1,..1 J. I

executivo

podêres

econômicos. ,,'

permanentes de

-t

falemo que mais venha agradar às novas �erações.
A taça do materialismo ainda está transbordante:

por mais que os povos se embriaguem com êsse amarís

sirno vinho servido ao homem pelo demônio, a malig
na taça está sempre cheia. Quem recusa beber dêsse

vinho fermentado nas cubas do averno, é obrigado a

isolar-se e viver fora da sociedade nada merecendo des-
,

,

ta, por mais que faça.

,

E', verdade que ainda nos servem, em
\

pequeninas

.taças, quase às escondidas do mundo, algumas, gôtas do

antigo falemo das letras, que tanto nos alegrava o es

pírito, como acoba de se verific�r com uma pequena

edição das Poesias de João de Deus, realizada pela

Editora ,Agir, na série "NOSSOS CLASSICOS", sob a

direção de Alceu Amoroso Lima Roberto, Alvim' Cor

rêa e Jorge de Sena; mas foram buscar ao passado es-

"sas preciosas gôtas de 'um vinho que tanto sabe ao pa

'ladar dos velhos enregelados sob a espessa . nevadas

desta .álgidá estação' que a História, da Humanidade es

tá suportando em todo o decorrer dêste século XX, Fo

ram, .sim, buscar ao passado o dúlcido falerno, porque

do presente só o que nos servem é o conteúdo dos odres

em que Satanás está _atuaLmente despejando todo � ve

neno de suas inspirações malignas e que os homens, em

sua imensa maiôria,' quase totalidade, tomam por úni

ca

-

bebida que lhes agrada! Oh! paladares' pervertidos,
como pôde conturbar-se de, tal modo o espírito dos

,!nossos míseros' contemporâneos! ,Exacerba-se a ciência

no afan de prolongar a vida de um ali outro comensal
dç banquete 'social, regado- a êsse vinho do inferno, pro- '

movendo o transplante do cor�cão de um recém-mor-
, -,..... "',

to para o peito de um vivo, sem isso condenado à mor-

te; não. obstante, milhares de jovens, no expleridor da

existência, são lançados ao morticínio que devasta sem

tréguas uma ou outra região do planeta como a sus

tentar a chama que deve algum dia incendiar todo o or

be que as, potências do inferno completamente domi-

,

PAC'.,JNA SETE

Melhor Alimentação pera

Melhor Saúde

COZINHA ROYAL
"

,Perguntamos em que consiste essa mensagem e a

resposta foi: E' principalmente uma mensagem de Uni

dade e Paz entre indivíduos, grupos e nações do �u�
do inteiro, e para a qual apresenta a Fé Bahá'i uma

.série de' princípios e ensinamentos que são instrumen-'

tos práticos e realísticos' para chegar aos objetivos à

que se propõe".
narnl A França, a nobre França extorce-se em convul-

Que princípio seriam êsses? _ indagamos: sões sociais que o detestável comunismo está a, mo-

"Em primeiro lugar" ,_ disse o nosso entrevista- ver-lhe, porque da França é que tem partido sempre' os Modo de Preparar:

'do - a. Fé 'Bahá'i traz provas de que novamente Deus movimentos sediciosos que trazem renovação às normas

falou aos homens atrav-és ele um mensageiro escolhido, sociais, desta vez, falseados por uma filosofia, do vi

que foi Bahá'u'lláh - o fundador da Fé Bahá'i e que ver, 'que só tem compromisso com a estrutura material

desta vez a Palavra de Deus veio esclarecer que só' dos sêres inteligentes, dos qual se despreza completa

existe urna Religião, desde o princípio dos tempos e oté mente o espírito que vivifica!

o� seus profetas, ao longo das idades) cada uni , revi-
Como não ser assim, uma: vez que se forçam va- Adicione por ultimo as claras em neve e -a erva doce.

vendo o espírito dos ensinamentos do seu antecessor' e lorizações à custa da fome? Procura-se, nos países pro- Misture! tudo mti�o bem. Cóloque em
_

fôrma: ou Iôr

incluindo novos ensinomentos, adaptados às condições d� dutores, valoriza produtos alime_ntíéios,
- como' o café.

mas ,untadas e enf.arinhadas. Leve a assar em" fomo

época, como soluções reais ,O,OS problemas de .uma.iera,
o tJ;igo, até mesmo carne, destruindo imensos estoques moderado (190°C) por 40 minutos.' Quando estiver

E' por isso que os Bahá'is adoram e aceitam _

os
dessas mercadorias, ou suprimindo-lhes a produção _:_

pronto, deixe esfriar e desenforme:

fundadores das religiões do passado, corno Cristo" Mao- o' que dá em re�ultado aumentar �. fome na hurnanida- "

me, Moi:;:és, Buda, etc.
de, é W>gico, .. Também rio domínio da produção mental FANTASIA A FRANCESA

E' por 'isso também que sabem que,'- a�' sol�ções nega-se proliferação publjcitárLa o tudo o que visa a

de hoje, trazidas por Bah<\iP'lláh, são as soluções, efe- dar alimento superior aos espíritos, para se Ines ofere-
1 2/ �íc: de farinha de trigo

tivas para resolver os problemas de' hoje ,

cer únicamc'nte produções eróticas, abastardadas ou
2 colho (chá) de Fermento' em Pó

�'
Os �nsinamentos de Cri.:::to são perfeitos paro a vi,- exaltadoras dos mais deturpadores sentimentos... 1/2 colh, (chá) de bicarbonato,

da individual. Os de Bahá'u'lláh.z_ que viveu ,há apelilas
Exceção é ver-se uma editora lançar no. mercado 1/2 colho (chá)' de sal

cem anos passados, são' perfeitos para a coletividade,
' das' letras livrinhos como êste Idas Poesias de, João de

1/2 colho (chá) de canela em pó

h -d d t d
'.

f
,. Deus,' E mes,mo assim, 'quem os lê ... Há dias bateu-nos

1 Xl'c. 'de co'co ralado

paFa, a' umam a e como um '@ o, pms oram prevls-

t
",

t
- l'd d

.

d
' , à porta um senhor J'á idóso. Vinha oferecer-nos livms, '1/3 Xl'C,. de go'rdura

os para a nossa era e erao va J � e 0111 a por va-

rios séculos, até que; quando estivecerri superatlos" Deus pelo qu'e' ó supuzemos um colpórtor: - "Não, 'meu am1':
1 ôvo

proverá para que outro P�ofeta fale em Seu, nome e gol Sou eu o próprio. O s�nho sabe, nãQ se 'vendem
1/3 xíc.- de melado

" mais livros" .... -Um dbS volumes, de veemente crítica '

traga -novos ensinamentos, condizentes com a noVa eta
1/3 xíc. de açucar

futura,
social, ,e�!l prefaciado por Alberto Rdngle, outro é uma-

1/3 xíc. de água fervendo

Citando alguns princípios Bahá'is, frisou o' ,sr. Os- ihteressante descrÍção de paris, que �' autor perlustrou Peneire juntos a farinha, o fermento, o bicatbo-

'mar Mendes, que. a Fé B�há'i:' 'I �m uma de suas inúmeras. viagens delongo cur�o. Ino:
nato, o sal e a canela. Junte 3/4 'Xíc: de côco raladb.

_.,.:. reco,nhece a unidade de Deus,
contestàvelmente, mui poucos querem hoje saber de boa

Bata a gordura. Junte-lhe, aos poucos, o açúcar. Acres·

_ explica a unidade da religião, a "midade ima. liter�tura, de boa música, de belas artes .... O materia-
cente o ôvo e bata bem.' Junte o mela'do. Adicione 'os

.nente entr�- seus Profetds,
lismo tudo envilece e rebaixa! Estamos nos dias apo- ingredi�ntes secos à'�istura cremosa,' uma quarta par-,

-:- declara ser o propósito da religião promo�er� a c�líptiéos há tanto anunçiados. A exortação aos ho-
te de cada vez, mexendo de, leve ap.ós' cada acréscimo.

alnl'zade e a conco'rdl'a, (NTa Fe' Baha"J', esp'alhada.', em-- ,mens é a 'mesma que Isàias fazia alguns séculos antes de
J t

'
'

-D
.

d'
,

'

,
U11 e a ,agua, errame lme latamente em forma qua-

Cristo: '�Lavai-vos!' pUrificai-vos!" Aos h01nens que

mais de 30,000 cidades, em todos os continentes; -se lll-
drada e untada, forrada. em, forno moderado durante

cluem membros de tôdas as re.ligiões do passado, de govemam os povos, deve dizer-se: Deixai de ouvir os
30 'a 35 minutos, SiTva morno, com ID'anteiga ou mar-

tôdas as raças e nacionalidades).
falsos profetas de uma economia /de destruição para garina.

vai�dzação! �omd pode.is conc(�rdar' com isso" �'f os

vossos governados morrem de fome?! Abnôonal essa 'NUTRIÇÃO AO ALCANCE DE tODOS
Economia ensinada pelo demônio! Procurai o vosso

,
;-.

Deus e nosso Deus que abundantemente faz germinar o

pão pelos campos e enche de bens o nosso espírito!

Amai-vos, homens, para serdes felizes!

--------,--'

BOLO A ANTIGA
"

,
r(

2, xícaras de farinha de trigc
2 xícaras de fubá

2 colho (sopa) de Fermento em PÓ Royal

1 colh., (chá) de sal

1/2 xícara de manteiga ou rnorgarina :

1 1/2 xícaras de açúcar
, ,

2 ovos

1 1/2 xícaras de leite
1 colh: (chá) de erva doce

Peneire juntos a farícha, o fubá, o fermento e o

sal. Bata em creme a manteiga com o açúcar. Junte

as gemas, uma de cada vez, e continue batendo. Acres

cente os ingredientes secos, alternando-os com, o leite.

Royal

Na compra dos ovos é pr�ciso sàber escolher. Há

alguns ratores que devemos observar. Os ovos mais

limpos e mél;is pesados 'são, os melhores; os velhos são

mais .leves, porque com o tempo �, câmara-de ar, exis

tente na ponta mais arredondada d,o ôvo, vai aumen

tando, o que diminui o pêso do ôvo.

O ôvo fresco tem as seguintes características:

1) casca deve ser fina, lisa e brilhante;
2) quando observado contra a !uz, apres'enta-se' claro

e transparente;,
'

3) clara transparente, sem manchas, bem separa

da da gema e apresentando consistência gelatinosa;
4) gema cOrLs�tente, ocupando o centro do ôvo;
S) colocado numa vasilha com água e sal, deverá ir

áo fundo.

A proteína do <')vo, como a de todos os animais, é

altamente perecível. Develllos guardar os ovos em lu

gar fresco depois ed limpá-los' com um pano úmido

(não os �e senão na hora de usá-los), A pôsição cor

reta para guardá-los é com a ponta mais fina pára bai

xo.

Os ovos devem ser gU1rdados em geladeira; caso

contrário, devem ser consumidos ràoidamente'
,

-

.

,Os ovos conservam-�e por muito temoo durante o

inverno, sendo sensíveis ao calor excessiv� muita umi

dade, edrnora no consumo, poeim, sujeira e�c.

Utilizaçãq do Q}'o no pr�parQ _

de alir!1ent9s�, _
') c"

Al�ga-se
Uma boa resídencia sito a rua Nereu 'Ramos nO

100, Ver e tratar no local.

Falecimenlo

Faleceu sábado ultimo em Biguaçú, onde r;sidia,

o Sr. Alfredo Alvares da Silva, serventuário de Justiça,

aposentado. O extinto que desapareceu aos 73 anos de

idade, gozava de estima geral pelo seu carateT bondo

so e afavel. Exerceu em vida varios cargos publicos des

tacando-se o de Prefeito Municipal por muitos anos,

quando imprimiu uma admini;tração honesta e profi

cua tendo construido numerosas ob.f3s de vulto, marcan

do a sua pàSsagem a frente do município, com um pro

grama todo, ele, devotado a sua terra natal.

Ao seu Isepl('tamento quQ' rdlizou-se no Cemité

rio local, compareceu elevado número de pessôas, de

monstrando, assim, as homenagens que fazia jús.
Enviamos a familia enlutadã, as nossas sinceras

1) para tornar leves - omeletes, pães de ló, su

. flês,"-mererrgues,' bolo� 'sonhos' etc.;
2) para engrossar - rnôlhos, pudins, cremes;

3)' para ligar - bôlo de carne, croquetes;
,

M pera formar ccmada.", protetora de alimentos

fritos - carne milanesa, croquetes; fatias-do-céu;
'.

I

5) para dar côr e sabor aos alimentos;

6) para clarificar sopas .e .coldos.

" CONS,ELHOS lUTEIS

,_ Os ovos quando se destinam ao cozimento não

.devem ser
'

'ntiiizadosTogo .anés serem retirados de ge

ladeira,

A-Pôs o cozimento, devem ser mergulhados duo

'fante' uns instantes na água fria no ra q�e _
a, casca se

jà, r�tiiad� 'com 'maior facilidade.

-

...:_ t'ai-a dividir- um ôvo cru devemos misturar a

'FIara com -a gema, botendo -ligeiramente depois do que

podemos' fàcilmente realizar a divisão. '

'

- Ao cortar o ôvo cozido, 'para' evitar, que êle es-

Tarele; deve-se passar, a (oca em água fria..
'

'

,-,- Antes 'de se usar Õ ôvo, êle d,e�e ser ,l'lvado, a

fim de, evitar que o cQAteúd_� entre em contato com a

SUjeira exterior da casca.
- Qucndo não 'tivermos certeza de' quê os 'ovos

seja� frescos, será melhor quebrá-los "s�paràdamente,
úm de cada yez, num prato,

-,

LONDRES' <BN.3) Vitimes potcnc-iais, G ,

/

�!(",mb:t$e !J0qerão ser, no futurá, identificcdos p.:fi-
,

-
-

..

�
� " ' .' � -.

.

cccemente em consequência,' de pesquisa; que, 2Stc"
'.

�

.' ,

sendo ofetucdos por dois cíentlstds brttôhicos.
, ,

Na Geoerol \1�fkmmY, de Leeds, lng.!.aterru, �s

tudo-se Oi circulação sonqúineo e, em especiol, �!n,::

c�ndj'çã!Ü'. ge:iati'nosa do sangue, conhecida como, fu-
. -

.

,"
: I',

-

.

""J! de, tensão, utlllzondo-se um qparêlho mvenro ,b

for Um membro db. Déportcmento 'de Engenh.-:-,c,

:00 Unlvers'c'ode 1%01"

Até :::g'Üra, cs pesquiscdores descobrirom que

certos tipos de sangue oprésentcrn uma produçôc re

lotlvomente olto dto fotcr de tensõo que pode. caG-
I ,. f

sClr'obstrução de pequé'nos, vdSÔ:S 'por temPo "s,ufic:-

ente'para,o(asio11Ç.l1 (J,trombos�' OU a formciç�;" .-l; CO

ógulos.
- "

C_o� :) emprêgo, de, O1o�Ch)S d,e canos, 'uti�iz:::J6\

-'cumOo "veias," e "artérias", 00 grupO dem'.}r.st,roil que

.. o.

".

'.
,

I

exilstem zonas, em d'iverw'S partes do cOroo ondifi, po
de ocOrrer interrupção eh circu:la�ão dbs vasos. bes�
I ,

_
'

' ',- ,

cobriram, ainqa:, que: essas zC'r"as' c?incidem· co"", c'

C('n'hecidos loca,is de "at,éromás" (que. pode�1 pr0-" I,

I • "

\
,.' 1-

zlr bl.oqueio) Ou trombose (coágulO) e qUE', nos, va,

sç,s em que' a clrc'uiaçÕ"0 �e fa.z em LIrl:tO: única' d; r ,:o,.

<,ão., as possibi,lidad'eSl de ,ácidentes ,são moiO're:;

A artériOl coronário cOnstitui exemplo dêst � co

�o e o seu bloqueio O'Iniúde caUSd ataqu�s ca�(F;;-

cC's.

O Dr, David' Miles' um cios n�,embros\do gr.;[),1
,

�

rJiz. que, somente o partir de 1961, começou-se Ll

compreender o' importância do fator de tensãO,' e �1 '

bC',ra se saiba, já há -al.gruns anos, 'que Q. c::angue se

comporto ccmO se foss,e um plásticiO' ,em determ'nQ:'

dos cOSOS'.

O grupo efetua atualmente testes para desco·

brir que condi�ã(} no SC'lngue são responsáveis p0í ee;

�a propriedc:de gel'atino.;,) As, provas já indicar l�n

(lUe o fator dle te'l1iSão varia de pessoa à pessoa.

Companhia de HabUação do Eslado' de

'Sanla Calarina - CORAI/Se

EDITAL

A Diretoria da Companhia de Habitação do Es

tado 'de Sa;nt� Catarina - COHAB/SC -, pelo pre

sente Edital, leva ao' conhecimento d9s interessados o

seguinte:
a - A COHAB/SC em convênio com o Banco

Nacional da Habitação - BNH -, construíu no Mu

nicípio de Palhoça, p Núcleo Habitacional. "Governa

dor Ivo Silveira" composto de 214 casas populares;

b - As referidas cásas, inauguradas em 12-05-68,

já foram colocadas à venda;
c - as pessoas que almejam adquirir casa própria,

deverão comparecer à sede da COHAB/SC, sito à Rua

Felipe Schmidt, nO 113, no horário das 9,00 -às 12 ho

ras e das 14,00 às 18 horas, ou na Prefeitura Munici

pal de Palhoça, a fim de que possam ser inscritos.

Florianópolis, 04 de junho de 1968

A.DIRETORIA
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Florianópolis, Terça-feira, 18 de' junho' de '1968

!.
-

"

Parlamentares de�todo o País
participaof lia reunião da BPI,
Foram' iniciados ontem' sob' aca- tàda naquele, conclave pela repro- "

,

, de, Um ante-projeto padrão para
lórados debates , os ,trabaltlôs da sentaçâo do Rio Grande do Sul a

:

/ constituição e, funcionamento das

'reunião do Conselho .da União pir- respeito dó furrcíonamento dó Po� , comissões técnicas e especiais, a

lamentar Int�restadúal" 'qtie ' reune ' d�r ; Legislativo nos Estados. Ver�./' 'sét" adotado por" tâdas as" Assem-

nesta Capital os, Presídentes
'

das saI}�o especificamente, sôbre Q� foro, bléias' Legislativas .atendidas, na-

Assembléias Legislativas e grupos talecímento das comissões, espe-, turaÍnient'e:' as peculiaridades la-

parlamentares de todo o'País .:' A . dais e de inquérito, a tese dos par- cais. 'A inatéría, devido a sua. com-
maior preocupação demonstrada lamentares gauchos preconiza um pl�,fidade, ficou para ser

,
nov�-

pelos, conselheiros da UPI; afasta- maior estímulo, ao trabalho elas mép.te debatida e votada, ria reu-

das as medidas de natureza adrrií- comissões para o estudo de deter�, níão da' .manhã de hoje, quando, o
nístratívas do organismo, vem 'se minados, problemas e inclusive pa- antéprojE)to' 'será apreciado 'com os' '

referindo à' adoção de critérios g�ó-'
,

Ta <o; encaminhamento' ,de investi- " destiiques' de artigos porventura
bais tendentes a uma ree�trututa�' gações, no caso das comissões de Só'ÚGÍtados ,até a' hora' da reunião
ção da

,

atividade legíslativâ que i�qt:érito. A Comissão
\

Especial, �éios
.

conselheiros da,'UPU

possibilite ,o fortalecimento, e a presidida pelo deputado Valdir
,

ampliação da área de ação dos Po- Lopes, presidente do Legislativo,
, " . '

,"

deres Legislativos -estaduaís. Ne;SS3 gancho, e composta dos deputados'
sentido, Ó, presidente 'da Assem- CeÍso Ramos, Fil:ho (SC), Agrialdo :

bléía. Legislativa de, Santa, ,Catari�
,

Ca'rvalho (Sl?) e Andrade Neto
na, deputâdo., Lecian Slovínskí, (Amazonas) reconheceu efetiva-

afirmou a O ESTADO que a.rnalor
'

mente a)mportância que o traba-
\

união ,� aproxímação entre' os "Lé-' '�lh,o dás comissões vem assumindo,
:

'

gíslatívos ,brasileiros "são'
.

pres- 'inc'lusive abrindo um vasto ,campo
supostos não' apenas dó" fortaleCi: d,c, ação 'aos parlamentares esta-
mento do Poder Législ<j,tiv'o", mis' duais.'" :

;àmbém do aprímçramento da' 1:8-
gime democrático, cujas institui
ções reclamam para a, sua sobr�

) ,',

'vivência sempre o entendimento

entre as correntes pOlídcis � cÍe li

d:erança no País.'Por, outro :lado :'0

C\���t�dO wálde�ar .Salles, ao, sa�'
dar os conselheiros em nome da

r�'i-êsÊmtação "'ti1t.�ririense: âfirmou '

'liM�,; ,0: 'entrelaçamento' dos, legisla
c®r�s brasileiros reflete, a alta 'res-.

p.�nsabilidadl:i:�'; que vêi'n senti��o
d�' parlamentares' 'ante o .encamí
'nh�m�nto dos problemas básicos
<;la política prasil,eira, xjil,rnLól?oca.
r�Gonhecidf1mente dificil porque a

*�ção atravéSsa.'
,'�'

"

.�f.. 1 �
� � .J" r-. I��·.I:: :

,j��i�aÜ1Ji'li��rf��;d�S :t,t(f�allipli �a
. o'r" ), }i'i-'l "V' t.: ,:;J, TI"t'1 L 11: • -� �

_ �,

r�'VziiVlo �3çl:� jt,áI:de- de; 'priJ"em.}ldeslli-
nou-se à apreciação·" 'erá relatório
elaborado pela I Comi'$são' Espe::ial
designada no ,último congressó Idas
Assembléias Legislativas em,_Reci-
fe, dispondo -sôbre a tese' áprese-n-

COLÉGIO ,ELEITORAL
E LUTA ESTUDANTIL

\ - _',

'''As' comissões têm, 'muitas vê

zes, contribuído.>. Para projetar ,�
, � ,

ação do Pílrlamento, seja no ãm- '

bíto federai, seja 110 estadual, fa
zendo com que os' deputados par

ticipem 'dos .debates, dos 'estud��, ,

das' investigações .sôbre os, primei-
rÓ,

pais' problemas do 'País e dos E3-

tadós", Mas ressalvou a .necessída-
de de ser limitado o numero das

, ,

comissões temporárias; evitando-se
os excessos que poderiam, afinal, /'
desprestígíar, o trabalho dó LegiS
latívo." Entendem, �s deputados
int�grantê;� -da r-Comissifó EspecIal
que : �'a

' preocupação , das ,Úsqm
hl�i�s; ;Legislativas deve ser no sen
tl�!@P! d� apenas criar comissões

cj.UlJdti!��ralmerite' necessárias �
quando,hbuvér'a convicção de (lue
,elas poderão realizar um tral:Ía'
Ilho útÚ, de prestígiO à atividade;'
parlapientaF". Com êste objetIvo'

I propôs a' Comissão' a elaboração

"';Além 'disso, diversas' moções Io

r;:tm'; aprovadas na 'reunião de on
tem: êntre às,l quais uma proposí
ção\ visando solicitar do Presides

te' que a UPI seja previmente cien

tificada do texto da Lei Cornple
h1enüir 'que se diz estar já nas,
mãos do' ministro Gania e 'SÜva, re-

'

ferente' à : estruturação: do Código
Eleitoral, que ,'deverá eleger em

1970 ,o nôvo
'

presidente da Repú
bÚca. ,Otitra "proposição, de autoria

'

do, deputado pernambucano,G0ral-' \

do, i\ives: visava li manifestação'

unicvêrsit�rio& :braSllé�rQs, mas de
ad�ertênêia o�o",Go�erno para' �ten-'
der, a'o' diálogo com�a cla�se e�tu
daótil;' e estudar priqritàriaine�te
�:riía .'polÍtica que venhá ao enbon-'

't;� ;das legitimas aspirações estu)
dantis. ' '.

"

\

...Celso' dizq,rlPI expressa·vitalida,le·demo<ctatica·
_,

' ,�. "''''', ,I ,'_ ,.,
\

\ ;" �
�

• '. '. '\ . _',.

Presente à ,reunião da· tarde de ) lhicias attavés duma existência' que, E;, antes do tudo, pre::c::lendo' 03

ontem do 'Go�selho da Ul'I;) e, 6oh. ;: e�toU:· certo, não' decepcionou J�- máij5
� relevantes problE)mas que, fi-

vielado
� pelo presidente:.. ,vÍtóf.irh :rfiáis. a 'expectativa elos, meus .coes- 'gurom na àg'cnda 'dos tJ;apal,hc>s

,

James a tomar assento na Mesa taduárÍ'os.
'

) deiÍta solenE) Relm.i�o, terá e�{1" a .

dos trabalhos, 0 sena�or Çels0 Ra-
, ,

"

Nã.o' são, 'pbucas _

as compensa- magna .. e opor'tuna :e�pressãq de

mos respondeu aos cUI:nl)ri�eritos \ ções de ordem :moral,. que me, per- ' vigoroso p'ronunciamêhtif sôl1::-e a

€i saudàções �e' que foi alvo',' com �miteÍn ainda eorre,ponder ao s�n- v�talidàde, demócrátic,:;t. nacipnal,
um brilhante discurso, ,o· quaPpu- tido 'histórico dê�tc grande m')-' que se' reflete· Flas atlvIdades dos

(blicamos na íntegra. Disse o,' s�ha-
'

rrllmto nacional.
' '

legfslado'res
'

e�tàduais.
1

Jd0r catarinense aos parlamentares Primeiro, 'tenho a çonc1encia (ie Setlhores Parlamentares:

da UP_Í: '�Senhores ·Parlamentares. que a ningUém que haja co'ntri- EscolheJarn Vossas Excelênobs,
"Penhoram-me profunda�ente ,às bVido, ,com qtialquer parcela tie" .,.par:;!. sede dêste encontro, à Capi-

demonstrações (de' simpatül.;, ,q';ue sacrifício,; para' manter a integrh' tal do Estado ele Santa Catarina.

Vossàs Excelêp'Cias, nesta ofÍortu-' "dade territorial, pOlítica e espiri- , i Al�m,' da implícita' deferênci3.

nidade, m,e fazem, menos. em ,ra- tual do Brasii, se :perdoar�a a rie- feita assim à Assembléia LegIsla-
zão dos meus méritos pessoais: do

,
serção dos postos em que tetün. tiva .dõ meu Estado, e - a::red,ito

que pelá elevada sensibilídade dos sido colocado pela confiança ,dps '- em especial, ao 'seu 'governante,
que, nesta. expressiva 'Reunião In-' seus, concidadãos. \ m'eu> il�strc su�essor e ex·dep1:lta,

,

terestadual de' .Parlamentare,s, ,Depois, há o p'endor' insofre�tvel t:i_o estadual Dr.' I:vo Silveira, a d3-

apreendem na pr6pria experiê:ó.cfá. para o trabalho, tanto' mais signi- , signação do' loca] pára' os traba-

da vida pública, o sentido da ,res- fi�ante quanto, não �i,se' ao ,âmbi�o !
lhos 'do Conselho, integra,do pelos

ponsabilidade qu� pesa s<lbre ,quan- restrito das conveniências' pes- nobres e preclaros PresiC:entes do

tos tenham 4e doar-se, de côrpo e soais, e sim se ampÍie' �o' anseio PoéÍer Legislativo de' cada um dos'
alma, às causas da comunidade�

,

pelo inelhor para ,.todos: ,para a' sb. de'mais Estados, 'recaiu numa das

Tenho sido, n3, minha carreira ciedade, para a cóniunidadc ,de urÜdades da Federação que nii.o se

política, antes um homem de ação, qi.te participani.os e sobretudo ra�.' at,r�sam no ritmo .do dinamismQ'
persuadido de ql!l.e a vontade ' da", 1'a ' a Pátria de que nos' orgulh'á- geral.
queles ,que me altearam aos postos mos.

" Estou certo, pois, da que os e:ni-

'eletivos não' o fizeram senão por
,.-' Por isso, entre as compensaçõ3s ' nentes parlamentares, aqui reuni-

esperarem ele mim, em proveito �orais ql.Je vêm ao homem púqli- dos, levarão acrescidos, dum'a c'ii-

da coletividade e do meu Estado, o co, há de ser a tmai0r a 'que parte "dêricia obJetiva do esfôrço catar i-

mesmo esfôrço tez;:�z a que' me d.o "consenso daquêles :por cuja I nense os motivos ele simpatia que

habituara, no curso das minhas vontade arrostamo� as responsabi- teriam influido na, escolha da se-

atividades privadas.
\

, lidades de um mandatà. de' 'de sua reunião.

Mas, por fôrça
Considerações como as que es

to� expondo permiqrão ,a' vo�sas
Execcl�ncias a ,dedução de qU3
não substimo, an'tes exalto e pro,
clámo os motivos que cO!1gregam,
nmÍ1a Reunião de fo�sflheiros da

União Parlamentar Interestadual,
eminentes representantes das Co
lendas .A,Ssembléiqs' Legislativas
Estaduais de todo 'o País. I'
Não lhes será estranho, evidente'

mente" o 'que significa no' curso, ela
evolução ,democrrtka do, Brasll,
uma verídica afir,r:p.ação da cops
ciência do sistetnu representativo
populaL

,Agradeço-lhes, Senhores ;Fmla
mentares Estaduais, a distinção,
,prestada generosameúte ao Sena

dor catarmel].se" num gesto cujo
interpretação implica o· sublimado
sentido' �duma deferê�cia para com
o ;Co�gresso Nacional, identiCcado,
mima síntese cio respeito ão, prin
,cí:pio democrático da representJ.
ção popular, o gesto fidalgJ eh 110-

m�hagem.
,lJ,es�jo-lhes, eom toda a fç>rça d3.

miupa mais legítin'la sol:d;trieda1e,
o pléiip' êxito para êstes, trabalhos
e para a existência da União Parla",
mdltar Interestadual."

dum deptino a

que ninguém foge, a trama
.

das

eiretillstâncias tecida pelos víncu-'
los genealógicos, as longas" tr�di,
ções políticas de minha terra, nun
ca me !)ermitiriam omissão na3

lutas democráticas por uma Santa

I._:atarina sempre mais respeitada
dentro da Federação e por 'um

1uusil mais ,autêntica nàs linhas

c.:�êJ sua fç,rinação liberal.

Bis·me, pois, ainda mi plenitúde
'':;b serviços dedicados I ao'me&hlo ,

Ueál, já agora armado dum apte
C:�; " �1 0.r:� r () de (;}fpcriEnciq,3, 'cq-

-,

Deputado� ,de t0408 os. Estados do País participam'

,
,

nesta Capital d::l' reunião da União ParI�ntc�tàr'i"t�r�.
tadual. "

.'

" , .

, "

, I

"

).
/

, \.Y.

Ao receber o títúfo d� "CIda
dão de President� 'Getúlio"" apÓs
inaugurar obras dy sua adminis
tração nos �etôres da agricl'lltura,
energia elétrica, transportes e en

sino, eni. municípios çio Alto Va
le do Itajaí, o, Governador Ivo

,

Silveira afirmou que ;'mesmo que< �

.

não tive:osc recebido as' homena

gens }Jopulores que me foram con
'feridos em toc[ós cs atos públicos
de que participei, esta q'uc' me

. confere o povo de Presidente Ue
t�lio me 5�rvd de forte estímulo
para continu�r governando Santa
Catarina, dentro - das dir·etrizes

que. firmei, ao receber a Chefia
do 'Poder Executivo, outorgado
pela maioria d'p !)QVO catariHen-
se". '-;'

;' I'

d "1' b dgan o' aquelas comunas, o ras e

,grande ,i111p(?rt�ricia pa'ra, ,tôda a \

região. Inau�urou à Unid3de Be
neficiadora �e' SemC'11tes, o prédio
das oficinas da Residência do
DER e fêz a entrega da� pi'imei
ias 20 ma_trizes de gado leiteiro,
das 400 que serão,

-

Introduzidas
113 região, 'Cm IÚo do' Sul; p�-.esídiu
o ato de inauguração do prédio
da Prefeitura Municipal de �Agro
lândia; visitou as obras de cons

trução do Paço M\llúci!)al de_..
Trombudo CjJti'aÍ; inaugUl'Gu ,

grande Dante de, concreto eni Dal-,
.

b6rgia, -sôbre o ,rio Itajaí' do NOl:_
te, com 80 metroS, de extensão;
visitou :as obras de construção da
e::trada variante José Boiteux _:_

Aguas Negras; instalou 'oficial
mente o Colégio Norma! "Dep.
Orlando Bertoli", inaugurou· o

�

,

pontilhão sôbre o ribeirãQ Re

volver; deu por inaugurada a es-'

trada Pr�sidel1te Getúlio - Dona

O' sr. 1'10 Silvein, VISItOU os

municípios de Rio do' Sul, Agro
lândja" Trombudo Central, lbjra
ma e PrcsiJcntc GcÇúlio, entre-

COMITIVA

"

, AcoÍnpanharalh ,o, C1l8tJl, 40 Exe-

cutivo o senado\-, :celso ,'Ramos,
, dBput:;tdos 'federilis Orl�!}dà Be,to'
'gi e Albino Zerii,' , deputa{!o ,Lecian
Slowlnski,' presiden'tc' ,da"Assem·
blé'ia Legislatiyi, ',secretários da

�
. , �

AO'riicultura, Scé'uraFlça: Pública,
-,:, I,' o . l

: ,V�ação e Obras P\íblicas ,0 Edqca·
ção, ,rcspectivaments, Luiz Ga·

briel, vieIra 'da Ro::::a, Atlujr Mar,

cola c Galileu Amotil:n, déibmbar'
$a'dor ,Ad(io BeI;nard�s;, lJresidenlc

,

do Tribunal de Justiç.a, deputados.
estadmds ,Joã.o' \ Custqqio, ,H€r�&
Uno Largura, ,Helio 'Catm;iro, Joao
Bertoli e Abel Ávila dós: S'l.ptos, �

ás. Moacir B;andalise 'e J1:IÍio,]a·
elrozny, da CEL�SC e Cl:wncs,JÍaf
tos, do DER.

l\. primeira Dama elo Esta(!O, d,

Zilda Luchi Si.lveira, :a,companha'
da de �ua' filha, ,d. Eliiabeth llra�'

clalise, estiveràm p�rtiéi,papdo da

comitiva na -visit� a Rio dÓ,sul,
"

'

, ,

�I "

..e., >, uu�
.. . ,

t de J1la.u�Emma; U::S1StlU .a� o o, "� do
�

I '

'

d
'

esportes '

"liaçao c a PI aça ,e:
,

: Sabiá,
C. ' R." S.abiá, de Barrq d�, li,

,

inaUgtr01:U ii ..rêdv de en.er;?m
e

ti,
ttica

'

do, Mirador ,c, rccE)lJ�U.: ote
tulo de "cidadão ,de, p�e,1 e

.

, ,'.
't r' bos

Ge.lúlio�', alénl de VIS! a' cãO
pitais e as obra, do:, :con.str�'do
'da Dente de' acesso de RJO
,Sul -à �C-23. ,

' .',
,,' eíltoS

Num de seus' wonunclalll fir;,

i' 10 - a
- o Governador, ez"

, eote.

d'
i p['feltalll ,

mau que po ena' p",
" ala'

ficar sentado nas 1'lollJo.nas P'I'la'?' -" 'auXIciãna', _c e,ntrega:, a se��. 'obfaS,
res a tarefa (!e ll1a,Uv�ula,[ J estar
m'as que pref�re, �e �OSSlve", \l',

, -., 'tOS vIa
presentes em"í;1;o'cl®'s" os - a" de

• ,<, 1
' tere'sSc!Curais '0015 ten 10 .o, ;J!J. � .. bC'

;ll��r,lde- frente as P??l:lraç�i�·'. de
netlcwdas, para sentIr m totof, _' , J)S '

•

'perto, as suas rea9ões e c°]il;eutc
se as obras real'izada<\ 'r�a oraJ1l
deram' satisfação e SOIUCIOJl
problemas".
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